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- _..ll construção destc novo hospital, representa um importan te marco na já longa via da cooperação entre a China e a Gui-
né-Bissau, dois paÍses em vias de desenvolvimento, e seriamente engajados na luta contra os malãs dõ subdesenvolvimento,r, âfir-
mou, terça-feira, na cidade de Canchungo, o camarada General de Divisão João Be¡nardo Vieira, no acto solene da inauguração
do novo llospital Regional de Carheu, oBuota Na Fantchamna>.
_ No acto, a que assistiram altos dirigentes do Partido e Es tado,- responsâveis regionais, a população local em festa, o e¡¡-
baixador chinês, senhor Hu lingrui, muitos discursos foram pro nunciadoi, os quais reportarômoi ôom mais po"metroresr Dâ ,oS-
sa próxima edição, bem cono entrevistas com alguns elementos, da população, quantõ a importância social- do novo ti"rp¡tãi 

"a suc conserv'lção. .; 
r.: 
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COMECA AMANHA

O camarada João
Bernardo Vieira, Pre-
sidente do Conselho
de Est¡do, concedeu,
na passada sexta-fei-
ra, um pouco do seu
sangue como prova
de consciência para
que muitas vidas pos-
s?.m ser salvas, em
resposta à oSemana
de Sanguc* Ievada a
cabo de I a 14 de
Abril pela Cruz Ver-
rnelha da Guiné-Bis-
ssu.

Igualmente, rÉrios
dirigentes do Partido
e do Estado, partici-
param na campanha,
que teve bastante
aceitação por parto
da populagão da ca-
pital.

As relações Leste-
-Oeste dominarão a
parte política da Ci-
meira Bconómica dos
oScte Grantles', a
realizar em Bona a
partirdc amanhã.
lÌtas a declaração fi-
nal será centrada na
comemoração do ani-
versário do termo da
Segunda Guerra
Mundial.

As diferentes pers-
pectivas quantò as
medidas a adoptar
para o relançamenfo
econ6mico no rnundo

ocidental estarão em
confronto, cm Bona,
de2¿4deMaio.

Os Chefes de Es-
tado ou de Governo
dos Estados Unidos,
Canadá, Japão, RFA,
França, G r ã-Breta-
nha e Itália confron-
tarão as políticas eco-
nómicas implementa-
das em cada um dos
países, tentando a
eornpatibilização pos-
sível entre si para o
relançamento econó-
mico nr¡.¡ndial. - (Ver
página 10)

HOJE É TESTA DETRABALHADORES
os trabalhadores guineenses co memoram hoje o l.o de Maio, sob o

signo de luta contra iseca c desertificação, maräs llue ameaçamo faísnestes últimos anos e-que vicram p erturbar os nossõs esforços para re-
solver os diversos problemas que ai ectam a nossa débil economia.
_ a problemátic¡ d¿s {ueimadas e suas conseguências, ¿ importância
do mês da árvore e sua, repercussão futura no e-quitíbrió õcol,igico,sãõ
problemas que foram abordados em reuniões que tiveram lugalr ontem
em todos os locais {e_ _t1alalho da calital, paia as quais forãm indigi-
tados delegados do PAIGC e da uN TG. No ìnterior ?o país cstão pio-
gramadas actividadcs políticas, desportivas e culturais. - (Ver påË. g)
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TROPAS SUT.AFNIMNAS

CONTINUAM EM ANGOTA
A Afric¡ do Sul mantém tropas do seu

exército regular dentro do território angola-
no - disse a.{NGOP, em serviço do seu en-
viado especial a província de Cunene.

Não obstantc a retirada anunciadâ no pas-
sado dia 15, jornalistas angolanos e estran-
geiros que estiveram na scmana passada na
fronteira de Otchikango, constatarem que
unidades regulares sul-africanas se mantêm
estacionadas 12 quilómetros dentro do terri-
tório angolano.
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Bolama sem água
-; A população da Re-
slão de Bolama/Bijagós,
õoncretamente, do Sec-

t'ôr de Bolama, atravessa
desde Março passado
grande carência de água
:- informou a ANG, que
t'efere a avaria de dois
dos três canais do Poço
principal em Intatcha,
que garantia o abasteci-
inento.

lt 
- 
Ânt¿.rio Saraiva; res-

:ponsável do DeParta-
i.inento de Aguas.na re-
'giãe ;-dibse ;;Que actual-
:mente o abastecimento
i,é de dois gm dois-dias,
inum tempo-de.P0 4i4u-
;'ltos. Segundo ele, graças

iao Pnojecbo de Aguas de
iBubat"(etñ' QulnaraÌ o

=Sector de Bolama beçre-

ficia de água duas ou
três vezes Por semana'

Entretanto, uma dele-
gação do Ministério da

Saúde Pública deixou
Bolama na sexta-feira

Þassada, de regresso a

iliss"u, depois de ter fei-
to o levantamento esta-
tístico para um Possível
financiamento com vista
a melhoramento dos
hosnitais e centros de
saúåe naquele arquiPé-

lago.

Esta missão, que des-
locou a todas as iihas da
região, e que foi recebi-
da pelos responsávei5
regiQnais, era chefiacia
pelo camarada Malam
Daramé, resPonsável do
Gabinete de Estudo e
Planeamento.

:Bafatá: Inccrrcdr Scnonl d¡ S¡lll
GOm o pcüo plh¡llrl¡ro llhrcrr l¡n tr¡uo

Pro¡ldenle

mryurods
fsrnócio
en

. Mais de mil hovens
$rovenientþs dos diie-
tentes estabelecimentos
öo -ensino, dos. gruPos
socfuis e das organiza.-
ções de massas, Parti-'Öiparam na marcha de
Solidariedade com o
povo palestiniano rea-
lizada, æábado, na cida-
de de Bafatá - Ínfor-
mou ¿ ANG.
- O evento; que mar'
eou o fim de senÌanâ

Gobú

, Mané ,director-geral da
Central Farmedi, inau-
Éutoç,r. . sexta-feira, trê

úiaaae de Gabú, üma
lfarmácia, que passará a'lgarantir a assistência
medicamentosa a popu-
lação daquela região do
Leste -informou a
ANG.

, .,' No acto, que contou
eom a p.resença do ca-

, fn a:r a d-a Arissumaúe
ñanibu (CauÏ:do- CC do

PAIGC e secretário par¿
a Organização do Parti-
do na localídade, Arafan
'Mané falou da impor-
tância daquela farmácia
para a vida do povo, e

çxortou os cidadãos da
årea no combate ao
dçambarcamento de me-
dicamento3
i Djuldé Djaló, repre-
gentante. da- população

' na cerimónía,-dtsÈe que
dquela farmácia de-
thonßf,:la: ãs preocuþà-
çþeS.dp Governo da Gui-

' né-Bissau na promq,ção
de Saúde Para Todos
Àté o Ano.zO00ilema-da
Organizagfo Mundial de
Sarlde (OMS).

reg,ional de solidariecla-
de com aquele povo
árabe, contou com a
presença de uma ciele-
gação do Conselho Cen

tral da JAAC, chefiada
pelo seu Secretârio-Geral

Adjunto, ' camaracla
Adriano Ferreira, dos

responsáveis regio;rais
e do embaixador da
OLP em Bissau, senhor
Ahmad Hammad.

O ministro da Coor-
denação Económica,
Plano e Cooperação In-
ternacional, ca'marada
Bartolomeu Simões Pe-
reira, visitou, sexta-fei-
ra passada, a região de
Cacheu com o objectivo
de se inteirar da situa-
ção sócio-económica da-
quela zona norte do país

- revelou a ANG.

O titular da pasta da
Coordenação Económic¿
teve um encontro com o

As manobras dc re-
gime sionista de Israel
e de outras formas le
opressão sobre o povo
amante de paz e libr:r-
dade, foram condenad¿rs
duramente no comício
Nas palavras de Adria-
no Ferreira, esse acon-

tecimento constitui um
dever e forma que ga-
rante mais unidade no

combate aos inin'ligos
da paz.

De acordo com a A.N.
G. interviram ainda lio
cromício bs camarad¿rs
Satu Camará, suplerrt;:
do CC do PAIGC, em
representação do comi-

té regibnal, Benício
Costa, do CC da JAAC
e presidente do Comité
Juvenil de Solidariecla.-
de,etambémosenhor
Ahmad Hammad, em-
baixdor da Palesl.ina.

O camarada Lona
Nambera. novo pre-
sidente do Comité do

Partido e Estado Co

sector de Nhacra
reuniu-se, quar:ta-
-feira passada, corn

os mebros do colrrité

do Partido. Para aná.-

Iise de questões Pirt'-
tjdárias e elabor'rçã'l
de um novo Plarro
de acçáo para os

próxirnos meses do

ano.

A criação de cu-
missões encarrc,gltes
dos preparativos do

I de Maio (Dia Inter-
nacional dos Traba-
thadores) que este

ano terá por cenár'io

a secção de Candjiicl-
ja de acordo coûLl
decisão do comité clo

Partido da região de

Ojo, na sua reltniiro
de quinta-feira. O

encoirtro contou colr:

a presença do cama-
rada João Luís Cor-
reia, secretáric clo

Partido daquele sec-

tor norte do país.

COMISSÃ.O DA AI{-
GARIAÇÃO DE
FUNDOS ßEÚNE-SE

Por outro lado, cr

primeiro secreiário
da Juventude Afri-
cana Amílcaf Calirai
(JAAC) do sector de
Nhacra, camarar"lit

Anselmo Seló Djaló,
membro do Conselhrt
Regional da mesma-,

reuniu-se, quarta-
*feira, naquela loca-
lidade com a comis-
são de angariaçãu Ce

fundos para o déci-
mo segundo Festival
da Juv_entude e Estu-
dantes a realizar em
Moscovo, soube-se
através da ANG.

Assuntos relacio-
nados com o funcio-
namento daquela co-

missão, distribuícão
das tarefas para os

membros da refericla
comispão e delegados
da mesma para as
secções que com-
põem este sector, com

vista a dinatnizar as

actividades da comis-
são de angariação de

fundos, foram os

pontos discutidos du-
rante o encontro.

Notícias proveni-
entes daquela á.rca

dão conta que o rle-
legado para a educa-

ção, Cultura e Des-
portos na região r-le

Oio, camarada Bacar
Fati, esteve, terÇa-
-feira; para se ini'ei-
rar das actividades da

educação, tendo cons-
tatado o funcionamento

flas aulas as dificul-
dadeseo plano cie
trabalho para o ¿ìno

em curso, tendo siclo
recebido pela delega*
da da educação l'lo
sector, camarada [{a-
ria de Fátima A1-

meida Araújo.

Ministro da Coordenação Ecsnómica

e Plano na região de Cacheu
chefe do executivo Re-
ginoal, camarada Ma-
nuel Nandinga, no qual
foi informa'do de. alguns
aspectos relacionados
com a actual situação do
desenvolvimento da re-
gião bem como as difi-
culdades que a mesma
enfrenta.

A necessidade de re-
paração urgente da pon-
te que estabelece a liga-
ção entre Cacheu (sede
Regional) e Canchungo

mereceu a atenção do
ministro da Coordena-

ção Económica, Plano e

Cooperação Internacio-
nal, tendo previsto a

deslocação'de uma equi-
pa do ministério do
Equipamento Social a
fim de proceder a sua
reparação.antes da épo-

.ca das chuvas.

. Simões Pereira visi-
tou o novo.hospital de
Canchungoeoclubedo

'desportivo local. -

Encontro de jovens civis e mil¡tores
A juventude civil e

militar do batalhão me-

canizado das FARP
(Forças Armadas Revc-
lucionárias. .do Pr¡vo)
de Ílafatá tiveram 'rm
encontro, sábado, a ftm
de discutirem questõc';
ligadas com o melhora-
mento dos trabalhos da
organização juvenil n¿
região - informou a
ANG.

Este encontro foi
eÏectuado no âmbitcr
ldo cumprirrnento do
programa da semana
Regionai de solidaric-
dade com o povo oaÌes-
tiniano promovido pclo
departamento do silb-
comité regional de so-

lidariedade com os lrr,-
vos em luta.

No mesmo quadl'r-r,
cerca de 180 crianças

do internato <.Fernandc

Cabral- assistiram, se:;-
ta-feira passada, a ps-
lestr¿ sebre os . movi-
mentos de libertação
nacional em Afric¡¡,
tendo como orador <;

camarada José Carios
BaIdé, primeiro secre-
tário da JAAC na fe-

Þirão de iBafatá.
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..Impõe-se travar r-rm

combate decisivo a fiin
de evitar que o fenó-
'-reno da seca se man-
tcnha e se agrave. Ii
necessário barrar o
avanço do deserto e
vencer as condiÇõcs
cl.imáticas desfavorri-

ve's, garantindo - sû-
brevivência e o bem-
estar do noSSo povo" -
subllnirou o camarâda
Mário Mendes, secretá-
r-o-geral da UNTG nu-
ma mensegem dir:igiC..
a todos os trabalhado-
res da Guiné-B si;au
que hoje festejam c
Primeiro de i\{nio, sob
o s gno de comb:rtr: à
secâ e à desertificação.

Mário Mendes -lr:scu
a'nda que aÍ está a r¿ì-
zão ..d¿ nossa insisiên-
cia em se evitarem

as que'madas desneces-
sárias, avançando anter;.
porém, na diversiijc¡"-
ção da cultura, nomea-
damente do aÍÍoz, mi-
lho, mandioca, hortü-
liças e plantação dc i:i-
vorc5 cle frutos, porque
. mais ímportanf.e é
termos al mentos que
nos garântam a clefesa
da nossa saúde, o Ì)rlfil'
-estar e as energias in-
dispensáveis nos esfcr-
ços da Reconstruçåo
Nac-onal".

Este ano, ^ UNTG,
como organização na-
cional do" trabalhaCc,res
da nossa terra e, no
cumprimento das tare-
fas que lhe cabe, de

0 pais

un:r e organizer a
massa trabaihadora, tan-
to na ciclad¿ como l1o

campò, decid:,u larrçlt'
tr.ma emulação esPpc aI
p¡.la a campanlta a3-;:í-

ccla, corr, o objr:eii'.rc
cie incentivar a Pl'oc{u-
ção. Daí que hoje no

iniei-ior do Prís scrilo
entregues med.aih¿Ls às

regiões e sectcres Pilo-
tos.

No quaclro das ccme-
morações do Dia Intcr-
nacional. dos Traball,'a-
dores, t vera-m htglir
ontem à tarde em tccl'os

os locais de trab:llho
cl.:r capital, reun:ões de
csclarecirnen'-o sobre iì

data. par¿ as cltta's fo-
ram indigitadcs dele,la-
drs da UI'{TG e io
PAIGC nc Sector A'i-
tónomo ds Bissau' Na;
reuniões foram esal'.i-
nadas qltestões relci¡n-
tcs à problemática Ca-s

queima<ìas e as sillls
conscquências, a imPor-
tância clo mês da ái'"-o-
re decretado peìo Con-
selho de l\{inistrcs, no
quadro da lurta conlril
a clescltif.caçãc '"{ue
ameaça grandemente o
desenvoivimento siic'.c-
-económico do país e

¿ SUâ rePerct',ssão ftt-
tura no equilíbr-o eco-
lógico.

Na" regiões g::tão

pro¡¡ramadas activicia-
cles de carác1.eri--olitr co.
c{esportirro" cull',:ral e
recreativo. Este l.e
de Maio ser.á tar¡bém

Lrm rrrom.ento de conv:-
vio entre trabalhaiol'cs
que olrganizam trojc ses-
sõz-s de conÍra'uct i:i;,a -

ção.

Na rnensagent, o se-
cretário-geral cla UITTTG
lança um ap:ì.o sobre
o pairel de um cidai-iiitt
nacional na sccieC¡rlc
ern gera.l e., no can1ilo
em particular, na liltr
pel¿ transiorrnação da
dati:rezc pal'a a noss-
subsistência, pois <.ir

agr'culturaéab:.sech
econornia da Guiné-Bis-

sau. Sern ela não have-
rá ncrrr ali'mentaÇão
netn comérc^o, nem in-
clústria.

O c:rirrarada ilfár'ic
l\{endcs refcre-sc, igual-
rrente, às origens do 1.')
de Ìr,Ia o, em qlie trab:r-
lhad.ores de uma cid¿rce
da Améric¿r cìc Norte
reinvind.caranr en'r
1800 os seus clireitos.
no sent'do de se reclu-
zir ¿ jornacla labol'al ¿lr:

16 para I hor¿',s de tra-
balh,c.

Ncste momento

0 paÍs

os trabalha"dores guine-
enses rendem uma ho-
menagem aos mártiles
c{e Chicago que conl o
seu sacrifício inspil'i-
¡:anl o operariado inter-
nacional¿adoptarol.o
cie lVleio com3 um rlia
de vicla e de luta. Da
mesma forma juutanr
e sua voz à dos már';i-
res de Pindjiguiti qlìe
também consentiram
sl-rcliiicios e qrle ins-
piraram o PJ.iGC a
rnu.dar de táct ca na fllla
Luia contra o colon,ialis-
mo por.-tugr-rês.

A finalizar a sua
mensagem o camarada
Márro Men{es fez bre-
ve resumo das activida-
des que têm sido desen-
volvidas pela União Na-
cional dos Trabalhado-
res da República rla
Guiné-Bissau e satida
fraternalmnete as rli-
versas organizações
de trabalhadores do
mundo intelro, em par-
ticular os que ainda
lutam pela libertação
do seu território, con-
tra ¿ exploração do ho-
mem pelo homena.

r

[naugurado curso de extesrsiomi stas rurais

Þ

A economia da Gui-
llé-Bissau, estruturas e

organizações tradicio-
nais sm .Á.frica, são te-
mas a desenvolver ao
longo de sexto curso de
extensionistas rurais,
inaugr:rado, sábado pas-
6ado, em Baxile (região
de Cacheu), peìo minis-
tro de Estado do Desen-
volvimento Rural e Pes'
cas, camarada Carlos
Correia, soube a ANG.

No curso, em que to-
mam parte 25 elemen-
tos, serão examinados,
igualmente, q¡resiões li-
gadas aos conceitos
de desenvolvimento, os
princípios políticos pre-
coniza.dos pelo PAIGC,
os programas de desen-
volvimento rural inte-
grado, os valores cultu-
raisdrs dif erentes
etnias da Guiné-Bissau
e os diversos conheci-
mentos sócio-económi-
cos e culturais.

O camarada ministro
Carlos Correia falou da

seca que ameaça cada
vez mais o nosso país e
da necessidade 'do au-
mento da produ.ção e da
produtividade, corno
uma das conclições bási-
cas para atingir a auto-
-suf iciência alimentar.

Naabertura solene
deste curso que terá a
duração de nove meses,

Carlos Corr eie rebateu
sobre ¿.s pnlavras de
Amílcar Cabrai que di-
zi.a quc ..a aP,ricultura é

a base principal da eco-
nomia do paÍs".

Igualmente, o cama-
nda Jorge Oliveira, di-
rector regiona.l do pro-
jecto integraclo da z.o'
na-1 do Desenvolvimen-

to Rural, referiu-se aos
objectivos principais do
clrrso que vai servir os
iriteresses do povo gui-
neense.

O curso está a ser
orientado pelos coorde-
nadores clo projecto do
desenvolvimento rural
integrado da zona-l.

Noguicqve-soluçoo
o vistq

3ü0 mil dólares

Trezcntos mii dólares
é o montairte que o Pro-
jecto integrado dc Cabo-
xanque (PIC) recebe
anualmente para os scus
gastos, afirmou em Catió
ao camarada Jaime Cou-
tinho Sampa, presidente
do Comité do Partido e

Estado cla rcgìão cle Tom-
baii, o chefe do Depaita-
mento para Assuntos ,Jos

Paíscs de Explessão Ofi-
cial Portuguesa em I-Io-
landa, Arie longinjan.

Acresccntou, no en-

tanto, que é nesessário

que o Govcmc contacie
outras organizações in-
ternacionais 11o sentido

de concederem uma aju'

Um¿ delegação de
Cabo Verde chefiada
pelo senhqr Renatq
C:'r'closo, conselheiro
do primeiro-ministro,
cncontra-se em Bis-
sau, no ârnbito da Co-
missão Técnica para a
solução da questão da
Naguicave.

..Há boas perspec-
tivas para a solução
clefinitiva do proble-
ma da Naguicave
neste encontro de
Bissau", afirmou Re-
nato Cardoso, à che-
gada da delegação,
segun'da-feirâ, nuln
voo especial.

As conversações ti-
veram início, ontem,
na dependência do
Banco Nacional da
Guiné-Bissau, deven-

do terminar arnanhã
A delega!á;&i;;-

ense, composta de
quatro elementos, é
chef,iada pelo cama-
rada Nicandro Bar-
reto, secretário-geral
do Ministério do
Equipamento Socíal e
de Cabo Verde por
cinco elementos.

A fre.quência des-
tes encontros, vcm
na sequência da .ma-
nifestação polïtica
demonstrada pelos
Chefes de Estado gui-
neense e caboverdea-
lo, respectivamente,
Nino Vieira e Aristi-
des Pereira, no senti-
c{o de se encontnar o
mais rapidamente
possÍvel uma solução
definitiva do processo
em causa.

para projecto de Caboxanque
Scgunclo clcclarações da financeira ao PIC,

daqucie rcsponsár'cl iro- para o desenvolvimento
landôs, a importâ.ncia das suas actifidades nou-
acima citaCa não chega tras árcas, nomeadamcn-
para cobrir totalrnente tc da saúde e obras pú-

as necessidaclcs do prc- blicas.
jccto.

No encontro com o ca-
marada Jaime Sampa, o

senhor Ionginjan ex¡-'ôs,

ern traços largos, os i'e-

sultados da sua visita ås

secções de Caboxanque;

Tubandim e Dar-Salam.

Þ
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Urge dar um apoio
mais racional às secções
f,ronteiriças nomeada-
mente, Sedengal (tsige-
ne) e Campada (S. Do-
mingos) nos campos da
saúde e ensino, com vis-
ta a as aliviar da situa-

ção de emergência em
que se encontram.

Esta situaçâo, de que
foi testemunha ocular p
chefe do executivo na
região, Manuel Nandig-
na, é uma realidade bem
evidente. O facto, deve-
ras alarmante, constitui
umas das grandes preo-
cupações dessas popula-
ções onde muitas taban-
cas ainda estão em vias
de restabelecimento e
com mais incidência no
âmbito da saúde.

Em Campada, não há
assistência sanitária.
Tem um edifício hosPi-
talar este, actualmente,
ocupado pelos professo-
res que, por outro lado.
enfrentam grandes difi-
culdades no alojamento.
Aquele edifÍcio foi cons-
tuído, há muito temPo,
<mås nunca foi tomada
a iniciativa de equiPá-lo
e colocar lá um enfer-
meiro", manifestarain
com desagrado as PoPu-
lações,

Daí, segundo as mes-
mas constatações PoPu-
lares, veio a causa de
Campada colocar-se Pe-
ranteuma situação
oalarmante>, no quadro
da saúde.

<<... se surgir urn caso
grave, de saúde, ott, aci-
dente, temos que sujei-
tar a mil sacrifícios> (<às

vezes recorremos aos
nossos próprios braços-)
para qu'e a-vítima chcgue
atê São Domingos.
Com isto, pretenderam
eles justificar, até certo

Quanto ao Sedengal,
este com o seu posto de
saúde que apenas osten-
ta o nome, enfrenta
grandes dificuldades, no
clue respeita a meios hu-
manos tem apenas um
enfermeiro.

O centro está apetre-
chado apenas (a única
..fama,' de que pode pri-
viiegiar-se) de uma tos-
ca secretária e medica-
nrentos ninguém teve
de ver.

<<Portanto, como estão
a \¡er, é dc tudo quanto
podemos dizer que temos
para assistir uma grande
quantidacle de público>,
disse friamente o cnfer-
meiro Iocal.

A oferta cle nledica-
mentos (em fraca propor-
ção), não dá ncm sequcr
para o posto local,
((quanto mais para cobrir
as demais sub-secçircsi>,

disse, em contrairaitiria,
aquele rcspott:;ável.

A este proPósito, Nan-
digna assegurou que vtii
providencìar junto âs en-
ticlades directametrte li-
ßadas àquela responsabi-
lidade sobre o <rabasteci'

mento regular> cnr nlccli'
camcntos, para a refcri-
da secção, cle mo<lo i
permitir uma cobertura
normal da árca.

SEMI-INTERNATO

Paralelamcnte ao scc'
tor de ensino. em Sr:derr-
gal existe ttmhém algu'
mas dificulcla{es o¡re me-
recem 5ç¡ ¿¡rontaclas. A
see^ão, para afÁnr do le-
fe¡ïdo semi-internato,
tern aïn¿n n¡¡6 ssço.las.

Ao falar-nos rjaauele
semi-intcrnato o seu 'Ji'

e compreende um total
de 100 alunos, dos quais
37 estão submeticlos ao
regime integral de inter-
nato.

Segundo Biague, a es-

cola bcneficia-se de um
abastecimento de três :m
três meses, em géneros

alimentícios, bem como

A Região de Ca-
sheu, no que respeita
à sua divisão sócio-
-económica, compre-
ende quatro zonas
distintas: a zona Nor-
te/Oeste, predomina-
da pela agricultura
das bolanhas e Ca
pesca, está isolada do
resto do país mas,
com certa ligação
com o Senegal. Como
exemplo; apontamos
Suzana e Varela. A
população é felupe e
a densidade oopul¿-
cional é elevada.

Nesta zona. as Do-
pulaçoes sentem-se
muito preocupados
com a recuperação
Jas bolahnas, devido
à consequente amea-
ça da água salgada.

Uma outra zona (o
Oeste/Sul, caracteri-

de um subsídio em di-
nheiro.

<Com todo este conjul':-
to de apoio, o ccntro não
seria capaz de resolver a
dieta regular dos 100 alu-
nos afectos àquela ins-
tituição cscolar>, justifi-
cou aquele director.

A Orquestra Proclu-
ção ..N'KasSâ Cobra"
faz saber âo público
qne neste fim-de-serria-
na, realizará um qran-
diosc ba'le na famosa
quinta BÍjagó do tio
Lúrc'o em Bolama.

Após quatro anos rie
ausência naquel¿ ilha,

Do próprio edifueio,
pode-se d-stinguir ttl'û
grande pa¡r;lhão dividj-
do em dois quartos
(dormitórios), com uln
total de 16 camcs, e
mais uma outra depen-
dência, constituída Por
uma cozinha e unl re-
feitório.

Por outro lado (.v-zi-
nha àquele edifÍcio) en-

zada pela emigração.
Esta realidade tem a
sua origem (ou con-
scquência), eentrada
na forte densidade
populacional e na in-
su.ficiência dac bola-
nhas e outros terre-
nos. Nesta zona, pre-
Comina a população
manjacã.

O Centro/Leste, é
a zona das culturas
de época das chuvas.
A densidade popula-
cionalébaixaenela
ha.bitam várias etnias
balantas, manjacas e
mancanhas.

Quants ao Norte/
/Nordeste, zona si-
tuada junto à linha
fronteiríça e com pre-
dominância de cultu-
ras da época das chu-
vas, é caracterizada
por uma grande di-

contra-se um oul,ro pe-
queno compartimento,
este, compreendendo
'três apartamentos para
quatro professores e urrr
F,cqueno arma?ém para
géneros alimentícios.

As salas de aulas sãc
meras barracas de cons-

..N'Kassa Kobra" conr
a brilhante actuaçãc,
que o caracteriza, ve!
<.saltar,' com mais for-

T" 
t" antiga caPilal.

A presença de todos
os f:lhos de Quinta B!-
jagó é indispensávcl,
pois faltar este finl-cle-

Cacheu'2

trução temporária, num
total de cinco ou se-s.
I

BNSINO BASICO
COMPLEMÉNTAß

A necessidadc da
criação de uma Eseola
do Ens,no Básico Cont-
plementar, proposta es-

r oue já foi avanç.lca
na Conferência de Sec-

versidade étnica no-
meadamente, balan-
tas, manjacos, tnan-
dingas, fulas, entre
outras. Saliente-se
qlle, é mais ao norte
desta zona (caso con-
creto do Sedengal e
Campada) que existe
uma certa contradi-
ção no âmbito das bo-
lanhas e outros ter-
renos.

A diversilade étni-
c?., ao norte, é oiinria
mais acentuada dcvi-
do à Luta de Liberta-
ção Nacional. Tan-
bém (devido ao refle-
xo da guerra) é no-

tória a existência de
múitas tabancas q,,rc

estão ainda em tias
de restabelecimento.

As principais ria-
racterísticas eccnó-
micas são as fortes

tor mas, ainda sem so-
lução, just.fica-se, rle
acordo corn Paulo Bie-
Buê, Bor um número
considerável de alunos
com a 4.a classe. na ár,:a,
estarem ansiosos em dar

contrnuidade os seus cs-
tudos.

-semana é perder nre-
tade da vida e tenclo
em conta que o tempo
passeeorelógiomar-
ca, quem está interes-
¡rado em participar na
noite de gal:r de sábatlo
na antiga capital, Bo-
lama, que tire o s.eu bi-

-E só uma pe.quenr
minoria, prosseguiu ele,
afravés dos pais corn
possibilidades, conrìc-
gue contmuar as suls
caueiras estudanlis
noutras localidades, on-
de há cíclo preparatór:o.

Ainda nas palawas
desse respcnsável edrr-
cacional, há dois ou trðs

relações com o exte-
rior e ã emigreção,
seja temporária ott rlc:

longa duração. A eco-
nomia tradicional de
subsistência, foi pro-
fundamente pertur-
bada pela influência
da produção da cera.
Isto, em c¡uase torJcr
o Norte e Nordeste
da Região de Cacheu.

As compras de ar-
roz são uma necessi-
dade em quase tcde
a região, muito em
especial na terra dcrs
marrjacos.

A falta de prorfu-
tos essênciais, part!-
cularmente a faltl
de aÍroz nas lojas
locais, resulta nunìa
venda crescente de
produtos para o Se-
negal.

anos atrás a Edueação,
,través do seu Departa-
mento do Inst-tuto Ami-
zade tonnava ¡ rospon-
sabilidade de promover
a sequência dos seus es-
tudos, ass.rn que fize*
rem a 4.a classe, nou-
tros internatos.

ihete quanto mals ceclo
possÍvel.

Se lhe fizerem um
convite de v.agem, vá
com á sua mão chela
de farinha, visto eu€,
não se sabe se o lugirq
está lon6¡e, por isso não
deixe atrás o seu co-
raçãc.

Cacheu-2

Sedengal/Campada

lflaior apoío
a assflstência

Dtvtsco sóeio-econom¡cfi do reg¡oo

N.[{nssn Cobrgl ean lEolarrrgt

ponto, a importância dog
transportes, que não cir-
culam naquela rota, que
liga Campada a S. Do-
mingos.

rectof, camarada Paulo
Biague, começou por Ji-
zer que o centro tem, ao

longo da sua cxistôncia,
na localidade, dez anos
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0 pais

$I{Gs semslbfllñzadas a apoian
s [Daîs em ncçôes
eoncretas e bem defiinidas

0 pais

Estas constatações fo-
ram feitas durante os
contectos clr.rc o camara-
da Bernardino Cardcso,
Secretârio de Estacto tla
Cooperação Internaironal
manteve recentementÐ
com as Organizações Não
Governamentaìs curo-
peias, no quadro de pre-
paração da Conferência
das ONGs a rea'izar ain-
da este ano em Bissau.

A proposta da realiza-
ção desta Conferência ua
última semana de Outu-
bro, na capital guincen-
se, foi aceite pela maic-
ria das ONGs.

Constatou-se igualmeit'
te a disponibilicladc da
Organzação Nãc Gover-
nameirtal Alcmã, Dicttste
In Uberse:, cm apoiar o
intercâmbio de jornaiis-
las guineenses e alemães,
numa primeira fasc ¡),

numa fase posterior, com
jornalistas clos países tlc
excressão oficial portu-
gcesa, no âmbito trilate-
ra!. O iniercâmLlio, se-
gundo a mesma ONG,
será coordcnado pelo jo-
lidami na qualidade de
interlocutor da Gui¡ré-
-Bissau junto a estas or-
ganizações.

ONGs ITALIÂNAS
INTERESSADAS
NOS PROJECTOS
AGRfCOLAS

A T\{ani Tese (CG}I
ilaliana) mostrou-se re-
ceptiva em aceitar novas
propostas de projectos
particularmente nos do-
mínios da agrícultur':r,
florestas, saúde dc l-,ase

e pequenas coilstruçíìL'::
cii,is.

A Oxfam Belgicuc :
a Mani Tese manifesta-
ram, entretanto, intercs-
se na posìção da Guilré.
-Bis"au quanto à sua ca-
pacìdade de absorção de
um fundo posto peia Co-
munidade F,conómica
Euroneia (CEE) aos paí-
ses afectaclos pela sec.l e

deserf if:ca:ão, funro es-ce

nue seria consrrrnidg ¡¡1
18 meses. Tarnbém a Ox-
fam estå disposta a rea-
lizar em Junilo próximo
juntamentc com o Cidac
(Centro dc Infor¡:raçio

e Documentação Amíl-
car Cabrai) a scgunCa
missão de colrsu'ta, para
o qual se torna incl.sp:n-
sável e urgentc a cleíini-
ção de ta¡efas concrelas
a seiem atendidas duran-
te a mesrna.

Esta ONG referiu-sc
à necessida.Je imireriosa
de equipar o Solidrmi cie
rneios capazes de pcrni-
tir o cumprimento das
suas funções, enquanto
órgão dc coordenação rJa

aiuda não-governamen-
tal.

A missão chefiada pe-
lo secretário de EstaCo
da Cooneracão
Intaernacìonal estevc
ent IJruxelas (13é,|q:s¿¡,

St'rltgArf n ||e,'1n lR^-ri,
blica lrederal Âlenrä),
Milão e Bolontra (Itå!ia).

De rinrl form¡ Eer¡l.
os pontos examinados

Houve discursos de
boas-vindas de repre-
scntante duma Organi-
zaçã.o Não-Governa-
rnental que apoiou a
rea'ização do encontro e
do camarada Bernardi-
no Cardoso, que esteve
du,rante duas semanas
na Europa.
\

CRIACÃO
E EVOLUÇÃO
DE SOLIDAMI
I

No encontro de Bru-
xelas,realizdo a 4 de
A.bril, onde estiveram
representantes de 45
ONGs com sede na Bé1-
gica, Holanda, Luxem-
burgo, França, Dina-
marca, assim como as
Cocrdenações Internacio-
nais das ONGs, o debate
centrou-se sobretudo
em questões relativas à
criação e evolução do
Solidami. As questões

da Bernardino Cardoso
pôs acento sobre a ne-
cessidade dos parcêiros
da Guiné-Bissau acele-
rs.rem o cumprimento
dos eitgajamentos as:ìu'

6idcs particularmerrt:
na Mesa Redonda de
Lisboa, de forma a faci-
litar e garantir a execu-
ção tanto do Programa
de Estabiiização Econó-
mica como do P.ano.

Relativamente à polí-
tica de cooperação da
Guiné-Bissau e a inicia-
tiva da Coordençaão da
Ajuda Não-Governa-
mental, foi referido que
o país é consciente de
que não é possÍvel um
desenvolvimento isola-
da e autárcico no quadro
do aprofundamento da
Divisão Internacional de
Trabalho e da participa-
ção cada vez mais cres-
cente dos Estados inde-
pendentes no circuíto
internacional de valores.

Foi salientada ¿ im-
portância decisiva dos
factores externos nesta
fase do processo de de-
senvolvimento económi-
co e social do país, devi-
do ao facto de que a
maior parte dos projec-

de complementaridade
entre os diversos parcei-
troj.

Assim, .. cocperaçiio
com as ONGs consri-
tui uma alternativa de
desenvolvimento, mas

com ^ condição de que
as acções a seren con-
fiadas a este grupo de
parceiros sejam Lreln
definidas com bas: nu-
ma concertação prév,a
entre a Guiné-Bissari,

Vefhâttientais ítaliariaSr

'inereceram part.cular.
fea'ce as questões re-
ferentes ao estatuto, a
organização, ao fjnan-
cianento, bem coinno as
suas relações com os
diferentes departamen-
tosestata'sea OIIC.
Os participantes debru-
çaram-se, por outro !a-
do, sobre ^ preparaçåo
da Conferência e inrnl--
caçõ:s dela decorrentes.
I

Durante a missão, o
Secretário de Estado da
Cooperação Internac'o-
nal manteve ccntactos
com os seus homó'r:gos,
no:neadamente da Bél-
glca e cl¿ RFA, com ôs
quais d-scutiu proble-
m.as. que se prendenr
com a corperação bila-
teral.
¡

Na ltál'a, Bernarclino
Cardoso t:ve ¿ oportu-
nidade de exanr nar'
,com um representante-do Ministérlo ita'iarro
dos Negócio; Estran-
ge'ros, presente Il1 r€ll-
n:ão con I t ONGs, plo-
blemas da noss" cooÐe-
ração. Apesar de não
ter deÍinido nadr dc
cc:rcretc, pode-se men-
cionar ^ lntenção clo

Governo iteliano de
contint:ar a coopereçãr)
com a Gu'né-Bissair,
p'olendo esta vir a alar-
gar-s3 em outras áreas,
ccm uma pogsível me-
lhoria do envelope fi-
nanceiro.

Accmparam o seere-
t^ár'o de Estado da Coo-
peração Internacional

as çamaradas Auzenda
Nosolini do Solidami e
Maria José Ccut'nhe,
assistente técnica des.
te departamento do
Plano.

As Organí7ações Não Got,ernetncntais reccnlzeceranr a ímportância, ius.
teza e oportunidade das medídcs de pclítica econóntica adoptadas pelo Governo
da Repúblíca ela Guiné-Bìssau, cotn vista co relance tla sua econonz'a, bem como
a necessidade de prosseguir a sua ¡;olítÌca d.e abertura e de diálogo cc¡n os seus
parceiros, cÒmo una des alternatiycs coruectcs no quadro da conjugação das
lorças ínternas e externas de desen¡,olvinzenrc.

r

L
nosencontros nesses
países europeus refe-
rem-se à situação políti-
ca, económica e finan-
ceira da Guiné-Bissau, à
política de cooperação
no paÍs, iniciativa
de coordenação da aju-
da não-governamental,
a criação e evolução da
Solidami e à Conferên-
cia das ONGs em Bis-
sau.

referentes à evolução
dos projectos no quadro
das medidas definidas
pelo Plano Quadrienirl
foram também objccto
de análise.

As preocupações for-
muladas pelas ONGs
Alemães cingiram-se
particularmente em
questões de politica eco-
nómica do nosso país.
Neste âmbito o camara-

tos constantes do Plano
Quadrienal requer uma
ajuda substancial da
Comunidade Internacio-
nal. Referindo-se ag pa-
pel e ao lugar das ONGs
no esforço que a Guiné-
-Bissau empreende com
vista a um desenvolvi-
menio autocentrado e

endógino, foi salientada
aimportânciaeaobjec-
tividade de uma politica

através de departa-
mentos competentcs,
cc.mo por exemplo o So-

lidami e as ONGs no
seu conjunto.

PR,EPARAÇ,Ã,O DA
CONFERÊNCIA

No debate com as
Organizações Não Go-

Quarta-Feira, 1 de Maio dc 1995 <Nô P¡NTCHâù> Págin¡ 5
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Reportogem

A Marcenaria e Carpintaria (MACA) da Sociecladc Comercial e Transformação de Madeira (Socotram) ape'

sar de ser dotada de uma granclc potencialidacle de rnáqurnas modernas, debate-se com grandes dificuldades no 3eu

funcionamento, devido a falta cla sua principal matória-prima - a madcira.
Esta verdade foi-nos revelacla pelo camaracla Maurício Cassamá, desenhador técnico da indústria mobiliária

c coordenador adjunto da Socotram, numa pecluena conversa quc manteve com o <tl',Iô Pintcha>, na última sc-

mana de Fevereiro.

flGaruma poten8lr
apesar a alta dG rnal

lþ

A MACA, oficina de
carpintaria, que se'situa
do lado direito da Soco-
tram, atravessa grandes
dificúldades no seu fun-
cionamento devido a fal-
ta da matéria-prima (ma-
leira), no dizei do seu

responsåvel.

<Em 1984 - esclarece
o desenhador técnico -a nossa tábrica funcio-
nou a 20 por cento ila
capacidade in.icial prc'/is
ta, o gue mostra que uáo
houve um fornecimento
regular de madeira, Para
cobrir ou satisfazer âs

necessidades da fábrica,
o que reflecte no fraco
rendimento da nossa pro'
dução>.

Por isso, na idcia do en
trevistado, a MACA ¿s-

tâ empenhada na luta por
uma autonomia adminis'
trativa e financeira aliás,
a própria fábrica é a mais
bem equipada e organiza
da do que todas as ern-
presas com a mesma vo-
cação.

De ac_ordo eom as pa-
lavras de Maurício Cas-

samá, desde a fundação
da Sccotram, cla não foi
capaz de abastecer 3m

termos da matória-prirna
a sua filial, a MACA,
que possui poiencialida-
des e capacidade para
preencher 20 postos de
trabaiho.

Os trabalhadores rece-
bem os seus salários atra-
vés do produtc rcalizado
cla produção da própria
fábrica de car¡rlntaria.
Por isso, conforme Mau-
rício Cassamá, a Empre-
sa deve ser abastecida,
regularrncnte, cm maté-

CA, é uma dificuldade,
empresa que julga mere-
cer prioridads sobre as

outras, devido à vanta-
gem de ser parte inte-
grante da Socotram.

Contudo, Maurício
Cassamâ classifica a fá-
brica de maior empresa

cliente, assegurou lVlau-
rício Cassamá.

..Estamos empenha-
dos, expliea ele, na lu-
ta não só de responder
às necessidades do mer-
eado interno mas, tan-
bém, cr-ar condições ou
infraestruturas que nos
vão permitir integrar
no mereado internacio-
nal, com bases suficien-
temente seguras'>.

Os contactos feitos
em Portugal e ltålia,
segundo nos informou
o entrevistado, assegu-
ram que existe toda
uma Fossibil dade a fa-
vor da exportação gui-
neense, devido à quali-
dade de madeira e con'
traplacados que Possui.

Por isso, uma clas
perspect'vas da novâ
direceão da Socotram'é
criar, brevemente, con-
ctições de trabrlho à
MACA, equiPando-a
sdequadamente e com
um fc,rnec'mento regu-
lar de madeira seca,
evitando as suas cons-
tantes paralizações.

*É de salientar qtle,
embora eom dif culda-
des, acrescenta Maurí-
cio Cassamá, ¿ ricva rli*
recção da Socotram teur
mostrado um certo in-
teresse para os nossos
serv'ços, ainda que ha-
ja quem considere a
existência de carênci¿
de conhec'mentos pro-
dutivoso.

PRODUZIMOS A
FAVON DA CAMADA
DESFAVOR.ECIDA

Falando sobre a poli-
tica de preços que â erì-
presa tem adoptado na
venda dos móveis, o en-
trevistado af 'rmou : pro-
duzimos ¿ favor da ca-
mada mais desfavoreci-
da da nossa população
e não para uma élite
gue detém o poder de
eompra.

Por isso, efectua-se na
empresa, uma produção
em série, com mó-
veis simples, func.onais
e estéticos. Neste tipo
de proCução, em vez cle
se produz'r ou confcc-
cionar cinco camas dife-
rentes, em quinze minu-
tos, produz-se só ca-
mas do modelo e
no mesmo espaço de
tempo.

*A produção em série
recompensa o nosso sls-
tema de trabalho. E o
preço que prat'camcs é
o mais barato do que o
praticado por qualquer
outro fabricante no
país. Fazemos isso, par-

tindo do princípio de
que somos de uma em-
presa estatal, que vai
aj udar na ma t e-
rialização das aspira-
ções sociais do nosso
povo, o que vai de en-
contro com a política
dO nossO pArtidç,,, Con_
s-derou Cassamá.

Hoje, com todo o or-
gulho, o entrevlstado
refere o caso de que um
camponês pobre po-
de comprar uma cåmà
de casal por 12 000
pesos, sem qualquer he-
sitacão ou dificuldade
financeira.

Ao defender as cons-
tantes críticas qu: sg
levantam contra a Em-
presa, no que diz respei-
to aos produtos que
saem daí *mrl acalra"-
dos", aquele técnico da
indústria mobiliária
afirmou:

..Havia uma direcção
da MACA, que só pen-
sava no lucro e m.lrs
nada. Por isso, atá uti-
lizava mede'ra verde na
confecção dos móveis o
que depois reflect'a ne-
gativamente no acaba-
rnento, após . sua en-
tre€a ao cliente.

Com a nova d'rec'ão
e, mesrno, com ^ da So-
cotram. temos ti o uma
grande luta contr¿ es-
sa mentalidade, de pen-
sar só no lucro. I{oje,
a MACA só utiliza ma-
clelra seca e de boa qua-
lidade, razões que estão
na base dos atrasos no
momentcl cla entr^q'r da
encomenda ao cliente-.

OUE DIZEM OS
TR,ABAT,HADOßES
E O PIIBLICO

E o jornalista passeou
até parar na oficina de
mecânica. Numerosos
carros, gue outrora
eram orgulho da Em-
pres.a Socotram, hoje
encontram-se paraiise-
dos, trns à. esper¿ de pe-
ças, outros a serem re-
parados.

..,4, nossa secção é a
força motriz da Soeo-
tram, donde dependem
a.s restantes secções da
empresa. Contudo, atra-
vessamos também enor-
mes dificuidades, devido
a falta de peças sobras-
salentes", afirmou Luís
Barbosa, chefe da secção
mecânica da Socotram.

Segundo ele, inven-
iam-se peça3 e adaptam-
-se às máquinas p,ara
que não fiquem parali-
sadas. Hoje, as máqui-
nas, que outrora não
funcionavam, condena-

Portanto, a carência
de ¡nadeira obriga, mui.-

tas d¿ìs vezcs, a Palariza-
ção constante da MACA
e dar própria Socotram.
Conlormc Mauricio Cas-

samá, se a carPitltaria
tivcsse matéria-prinla iu'
ficiente, cmprcgaria mais
traba!hadores.

A MACA TEM
Ulvf MERCADO
AMPLO

A MACA Possui um
mercado amf,lo e 0s seus

produtos têm grande
aceitação por Parte do
público ciieute, disse o
coordcnador adjunto da

Socotram. Tudo Porciue'
segunclo cle, os Produtos
(mór'eis) cla IT4ACA ção

os mais perfeitos quc ilo'
dem ser encontrados no
mercado Lrtcrno.

ria-prima, para a produ-

ção de móveis e obten

ção de lucros.
<<Porque, uitimamcnte,

continuou o interloi:utor,
a carpintaria só limitava
a produzir pera suster ir
vida dos seus trabalhado
res e, muitas das veàes,

sem conseguir corrcspon-
der ou licluidar os saiâ-
rios dos trabalhadores>.

Prosseguindo a sua
conversa, aquele jovem-
-quadro afirmou que, ¿¡

MACA, como fábrica
estatal e filial da Socc-
lram, devia bencficiar-se
da sua principal matéria-
-prima.

Dito isto, o entrevista-
do referiu gue, muitas
empresas privadas conse-
guem, facilmente, ma-
deira na Socotram, cn-
quanto quc para a MA-

mobiliåria guinecnse. Se-
gundo ele, esta empresa
tem um futuro amPlo
apenas dependente ,lo
fornecimento rcgular da
madeira.

| 
._: t-_:;-i+,;i rî{lì

NÃO PODEMOS
PENSAR AINDA NA
EXPORTAçÃO

A Marcenaria e Car-
pintaria, dev.do à ca-
rência de madeira o que
cria um grande empeci-
lho ao seu normal fttn-
cionamento não poCe,
presentemente, psnsai.
na exportaçãc dos seus
produtos. Para além dis-

so, há uma Érande Dro -
cura no rirercado inter-
no. A1 ás, até aqui, ain-
da não fomos capazes
de responder às cons-
tantes solicitações e ne-
cessidades do público

0
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to

das ao abandono, já ope-
am grâças, ao esforço

de cada trabalhador da
oficina.

Debatemos com ¿ pro-
blemática da falt¿ de
peças no mercado inter-
no e, chegamos nlesrno a
ponto de adaptar os
tractores com motores
de camiões, adiantou o
mecânico Luís Manuel
Barbosa.

O ATAASO
DOS TRAtsALHOS

Palna Gomes Correia,
de 25 anos de idade, tra-
balhador de MACA há
dez anos, é o nosso se-

entrevistaclo. Pri-
começou por fa-

do saìário que ganha
..O rneu saiário não

para a minira sub-
e netn e com-

tível com a rninha ap-
profissional. Sou

maqu-inista,
eu que montei toCas

máquinas (e apon-
para as muitas má-

de carpintaria),
ganho muito tnal".

Na ideia tlo carpintei-
já não pode abando-
a Empresa onde
cresceu e cons-

uma histórià pro-
nal. Tem que so-
E nunca importu-

o chefe para pedir
aumento de salário,

Palna Correia.
..Amo â casa onde tra-

Se tivesse arnor

o

ao dinheiro, já podia ter
s:.ído daqui, à procura
das melhores condições
noutras empresas que
me pretendem'>, disse e
ainda, *diante qui cami-
u.ho", lamentou ele o
que significa: virão me-
lhores dias e,..tenho o
meu valor profissional-.

O jovem Palna Gomes
Correia, que até es suas
fér'ias não goza, por ser
a única pessoa que sabe
e pode manejar as má-
quinas da secção de con-
fecção de cadciras, €X-
p'icou as razões do atra-
so de entregl dos traba-
lhos solicitados pelos
clientes da fábrica.

É certo que, deviCo a
muitos pedidos, não
conseguirnos concluir os
trabalhos no momento
exacto. 1\1as, a grande
tterda-de, é que ex'ste
uma desorganização na
forms de leceber os pe-
didos.

E contînuou...
I it-.,'

I\,Iuitas das vezes,
quando estamcs a fazer
um trabalho, chega um
cliente conhecido pelos
nossos chefes, recebe-
trros então ordem, de
parar a continuidade de
outros trabalhos, para
efectuar o do cliente co-
nhcciCo, que conside-
ram sempre de mais ur-
gente.

..Olha, aquelas peças
de cadeiras - continuou,
apontando um monte de
cad.eiras inacabadas - já
podiam ter sido entre-
gues há muito tempo".
Enquanto isso, Palna
Correia mostrou ao jor-
nalista uma pasta de ar-
quivo onde existem vá-
rios pedidos de confec-
ci.onamentos, uns que
datam dos primeiro me-
ses de 1984, mas que
ainda não estão concluí-
dos.

DAR PNIORIDADE
AOS PNIVADOS
À BXPORTAçÃ,O
f'E MADEIRAS

O nosso entrevistado,
desta vez, é um profes-
sor do Liceu Regional-I.
Tem 23 anos de idade e
ch;.ma-se Carlos Alberto
Monteiro de Melo. Para
ele, deve-sg dar priori-
dade aos privados o di-
reito de exportação de
madeira.
l'¡ ". r-çiqpr$lìS4$åI6Fffi Àl

Na sua óptica, só com
e participação de muitas
empresas na exportação
é possÍvel captar maior
quantidade de divisas
para o pais. Porque, a
Socotram, sozinha, não
pode efectuar todo o
trabalho, em virtude de
suas fracas infra-estru-
turas.
' I " -:, . '
j-.t i

..Quanto ao preço que
a Socotram pratica na

venda dos seus produ-
tos, penso que deve ser
compatível e acessÍvel
ao nosso povo, embora
compreendamo: q u e
existem grandes dificul-
dades e gastos na trans-
formação da madeira,',
assegurou aquele pro-
fessor de Formação Mi-
litante.

Por outro lado, Carlos
Alberto falou da com-
participaçãoda Soco-
tram de forma activa na
política de refloresta-
mento, combatendo as
queimadas e os abates
desordenados das árvo-
res. Porque, conforme
ele, se continuarem as
queimadas e abates de-

Repor loq e m

sordenados, sem Llm1
política adequada de re-
florestamento, a Soco-
tram não terá vida no
futuro, já clue a suf ¿ìc-
tividade se concentra no
corte e transforrnação
da madeira.

..IJma grande lut: es-
tá reservada ao 1:aís e, a
lesponsabilidade é de
todos nós, na conscien-
cialização das popuia-
ções, ¡s sentido de clir¡i-
nuirem ou, climinaretn
as queimadas, s a 1v a-
guardandoanoSS¿ fo-
resta", afirmou Beto
Vlonhô, que acrescent:r
que, <<o Estado derre to-
mar rnedidas sevcras
contra os neglige.ntes,
que tentam desestabili-

zat a nossl futurl eco-
t:omia-.

Enquernto a S::otr¿m
continuaras:r aúnicr
Iìmpr.s-l 3 venCer a lr-:t-
Ceii'n, â.s cliii:uldades
continunrãl sen-ìplc,
c.1r-rcm ass.n lair ó um
calpinleiro do Bairro
Amc'dalai, cle nome Li-
no Correia, que tenr 5-1

anos cle idaclc.

Ciilicou a sr-¡l:ila do
pi'cço cl... n-iadeira c a su:t
csa r ssaz rlo rnercaclo,
tcndo s:iientaclo a ne-
cessiclade de o Governo
a.judar os privaclos conr
clidiios, para a cxecu-
çio cl:s obras que n'ruito
conlribuenr para o avan-
ço do País.

Qunrtl.l:cin, 1 d3 trInio d,' .¡915 - tiigiri T
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*Os militantes do
Partido devem ser os
primeiros a darem
exemplos nos locais de
trabalhoo-disseo ca-
marada Vasco Cabral,
Secretário Permanente
do Comité Central do
PAIGC e Ministro de
Estado da Presidência
para os Assuntos Econó-
micos, durante o encon-
tro efectuado no Passado
sábado, no Salão dos
Congressos, em Bissau,
com os responsáveis do
Partido, Estado e dås

Organizações de Massa.
Vasco Cabral que ape-

lava os responsáveis mi-
litantes do Partido e Es-
tado de pass¿rem dora-
vante a cumprir de uma
forma eficaz os seus cleve'
res para que possa existir
disciplina e rigor nos 1o-
cais de trabalho, sub'i-
nhou ainda que <no pe-
rÍodo da Luta de Liber-
tação, o objectivo de to-
da a gente era de dis-
truir as energias criado-
ras, enquanto que nesta
fase da Reconstrução

Nacional, o objectivo é
de aproveitar positiva-
rnente tanto individual
como colectivamente as
referidas energias, e é
nesta base que os mili-
tantes, responsáveis e
dirigentes do Partido e
Estado devem traba-
thar".

A reunião teve como
objectivo principal dis-
cutir e analisar em con-
junto com os responsá-
veis a situação do Parti-
do depois do Movimento
Reajustador ..14 de No-

vembro" de 1980 até es-
ta data, na qual cada
responsável apresentou
as dificuldades das es-
truturas em que traba-
lha enfrenta neste mo-
mento.

A forma de melhorar
a organização do traba-
lho partidário a nível
das suas estruturas; as
tarefas e rcsponsabilida-
des dos dirigentes g rês-
ponsáveis estatais no
qua.dro dos ministérios,
serviços e empresas pú-
blicas, foram outros

No Pr¡ea

pontos que mereceram a
atenção dos participan-
tes do encontro.

Assistiram ¿ reunião,
os camaradas Tiago Ale-
luia Lopes, do BP e pre-
sidente da Comissão da
Organização e Controlo
do Comité Central, Fi-
dé'is Cabral D'Almada,
Ministro da Educação
Cultura eDespcrtos,
Francisca Pereira, Se-
cretária-Geral da U.D.E.
M.U., para além de vá-
rios outros nrembros do
Partido e Estado.

TAP e Hotel

Estoril Sol

váo gerir

"24 de Setembro"

Uma delegaçãc ria
ESTA, empresa T)or"-
tuguesa que engloba

a cadeia de hóteis
EstorilSoleaTÂP,
chegou esta seglli't-
da-Íe ra. a Bissau pa-
ra discutir ccm as

¿utor:dades guÍneen-
ses as modal drrdr¡s
de exploraçãc polr

¿quela empresa ric
Hotel. .,24 de Seir:rn-
bro".

Ns Pracl

Actiuidude
nos depürlomenlo¡

port¡dúriu
estuluis em debilIe

Cruz Vermelha

Nacional

Canarada

muitas vidas

en perig0 precisan

do seu sangüe,

Dá o seu sangue

pdo a vida

do seu sanguo

n0 sanguo

de outras vidas

Farmácias

O Comité de Base

da JAAC da Secreta-
ria de Estado dos Rc'
cursos Naturais eln
coordenação ccm a iu
ventude Konsomol Le'
ninista, realizou no Pas-
sado dia 20 de Abril
findo, uma jornada rle
trablho patriótico, in
titulado Sabado Verme
lho marcando o 115.1

aniversårio natalício de
Lenine.

Participaram aìncla
no referido trabalho o
Ccmité de Partido nes-
sa Sec'etaria, UNTG,
UDEMU e todos os

..... voltar a pôr ¿ tó-
nica na necessidade de
entendimento mútuo e
acções coordenadas para
garantir a segurança in-
ternacional, particular-
mente dos cinco mem-
bros do Conselho da Se-
gurança, detentores de
armas nucleares, sobre-
tudo ¿ URSS e os EUA",
eis a passagem do dis-
eurso do embaixador da
República Democrática
daAlemanha, senhor
IVIanfred, durante uma
cerimónia ocorrida sex-
ta-feira, na sua Embai-
xada, por ocasião do 40."
aniversário da ..grAnde
vitória" sobre o nazis-
mo.

muito durante os 40
anos decorridos", desde
o fim da referida guerrâ
e revelou que no ponto
de vista da segurança
internacional, o mais
importante, reside no
fa.cto de se ter mudado
o material bélico e, por-
tanto, o aspecto da pró-
pria guerra.

A.o sublinhar ainda a
<<aventurattde uma
guerra nuclear, qual-
quer que seja a sua va-
riante - -limitada, glo-
bal ou espacial--
ameaça inevitavelmente
a existência da civiliza-
çãohumanaeaprópria
vida na terra.

É nesta lógica, disse
Manfred, que o probie-
m.a da contenção da cor-
ricl.a aos armamentos e o
d-esarmamento, consti-
tuem as questões cru-
ciais da vida internacio-
nal, afastando assim to-
dos os demais proble-
mas para o segundo pla-
no.

O 115.e aniversáric
do nascimento de Vla-
dimir Léninc, pai Ja
primeira pátria socia-
lista do mundo, foi as-
sinalado na passada
terça-feira no Clube iia
Embaixada da URSS
em Bissau, com uma
palestra a que assisti-
ram altos membros do
Partido e organizado
pela Associação rJe

Am izacle Guiné-Bissau/
/uRSS.

Presidido pelo cama-
rada Adriano Ferreira
(Atchutchi) segundo

HOJE - Farmácia Hi-
giene - Rua António
M'Bana, telef'27 2520

AMANHÃ, - Farmácia
20 de Janeiro - Bair-
ro de Santa Luzía, te-
lefone 21 5070

SEXTA-FEIRA - Far-
medin.ol-Rua
Guerra Mendes, tele-
fone 21 5515.

Esse gesto, de aeordo
com Manfred, foi o
..fruto" de uma análise
objectiva das lições da
segunda guerra mun-
dial, os acontecimentos
do pós-guerra, as condi-
qões concretas da situa-
ção internacional.

Aquele diPlomata dis-
se que o..mundo mudou

Hmhn¡xildor da
sl, Y¡tória sol¡re

IÌDA cw{fe¡ù
o fasrisnno

Ienine
Bissau

A TAP procur¿r
com esta neqocia,:ñrl
a rentabilidade tio
recomeQo de Cc's
voos semana's l)âr¿¡
Eissau, com a pôssi-
bilidaCe de d'spor n^
capital guineense de
r:m hotcl com l.'la
capacidade de acolhi
mento turístico.

Os Transþortes
Aéreos Portuguesrls
fTAP) cle Þa-rc,-::rin
com o l{otel Estoril
Scl, através da ES-
TA, já clir'gem o IIo-
tel Mundial em L'tan-
dae o Polan¿ no
Mapu..io, e em Lisl:oa
uma cacl.e.ia de hol,e's.

havenCo projet:t.ls
pera exploraqãro de

mais unidades ho'"e'
leiras na cap.tal an-
golana.

APT]RANO
VTÎNCRDOBES DO
COI\ICT]RSO 10 DE
JTJNFIO

Dois jcvens. t¡Co,r

¡¡uineenses, fo:'am
prerniados no corì-
curso organ'zado pc-
1a TAP/Air Portugal
para assinalar m¿lis

tr-mî passâgem de 1íi

de .Iunho, Dia di'
Portr.rqal e das Co-

mun'dades Portu¡{ue-
sas, este ano Promo-
viclo sob o tema ..,A.

Funclaçao da Naeio-
nalidade Portugue-
sat>.

Os vencedores que
são António Fran

c'sco Caetano Mar-
tins, 16 anos e Ecìil-
son Valdyr Cabr':rl
Araútjo, 13 anos, rc-
ceberão como pré-
rnio uma v!.ageitr 'le
idaevoltasLisboa,
devendo embarcar
no clia 3 de Junho
próximo e com rc-
gresso previsto paro
17 do mesmo mês,

Quarta-Fcira, I dc M¡io dr 1985

Trobolho potriótico

nos Recursos Nuturois
Aniversário de

c0memorado em

I

trabalhadores a ela Ii-
gada, que nuln amb:

snte de franca camara-
dagem aproveitaram o
momento para juntos

com a Konscmol mate-
rializar 6 boas ,relaçire;

de amizade que vinham
unindo as duas organi'
zações juvcnis.

Entretanto, depois de
terminar o trabalho, or-
ganizou-se um ccnvívio
de confraternização
entre as ambaç organi.
zações, sendo a partc
soviética composta ne-
los professores que le-
ccicnam no país.

Vice-Prcsidente da As-
sociação c Secretáric-
-Geral adjunto da J.A.
4.C., na presença do
camarada Tiago A1e-
luia Lopes, clo BP clo
Par¡ido e Presidente da
Comissão de Verifi.,a.
ção e Controlo do LC,
tendo na alt-ura o ca
marada Atchutchi ¡:cl'e-
rido no seu improviso
a importância da daia
gue coincide com c
40.s aniversârio da vi-
tória do pcvo soviéricr
sobre o nazi fascrrio
alemão.

O EmbaixaCor sovié.

tico em Bissau, senl.tor
Lev Krilov, fez, em tra
ços largos, o balanço
da cooperação existeu-
te entre os nossos Cois
povos, cooperação essa
que tern sido desenvol-
vido em r'ários campos,
tcndo como base dona-
tivos e cooperação oi-
lateral.

Mairafrenteose-
nhor I(rilcv disse qul
tudo isso foi possível
na base das orientaçles
traçadas pelo Lénine
na sua nova socieCade

- o Socialismo.
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Tomar medidas prá-
ticaS par¿ assegurer a
reconciliação nacional e
a confì¿nça entre o nor-
teeosule alivlaraten-
são do país, foi objecto
de uma conferência de
imprensa pronunciad¿
pelo embaixador da Re-
pública Popular Demo-
crática de Coreia (R.P.
D.C.), acreclitado no
paÍs, senhor Mun Gong
Sunk aos órgãos C: in-
formação nacional e os
da representação estran-
geira.

Mun Sung, que reve-
lou o seu optimismo nor
essa gre.nde iniciativa,
por parte do povo co-
reano, um dos temas
que dominou a agencle
clo trabalho cla IV ses-
são da \rII Legislatura
da Assembleia Ponular
Suprema da RPDC,
ocorricla em 9 de Abril
do ano passado, ocupa
um lugar s'gnificativo
no quadro do *.40.o ani-
versário da Libertação
da Pátria eoreâna.

Segundo aqu.ele em-
ba'xaCor, uma das gran-
des manifestações do

A'üncios

AGRA"DECIMENTO

Adriana l\fendes Ca-
bral, filhos, irmãos pr:-
mos, cunhados e reslan-
tes familiares partie':-
pam a todas as pesso¿rs

das suas rel¿ç5ss e arai-
zade que no d'a 5 cle
Maio. às 7H30m, será
rezada missa de um mês
sofrêganìo a alma de
FERNANDO DOMIN-
GOS CABRAL, agrade-
cendo 

" 
todas as pessoas

que se d'gnaram a âs-
sistir a este piedoso ac-
tc e bem como àqueles
que o acompanharatn
a sua última morada.

-o-
AGRADECIMENTO

LUIS FEßNANDES S.Á

Josá da Silva e res-
tante família n¿ impos-
sibilidade de o fazerem
directarnente vênn pLr
este meio agradeeer a
todos quantos acom-
panharam o seu ante-
-euerido, LUÍS FEP.-
NANDES SÁ,, à sua úl-
t-ma morada.

-o-
MUDANÇA DE NOME

Nos termos do n.o 1 do
Arti.o 368." rlo Código do
Registo Civil. faço saber
que ANTÓNIO iúAMA-
DU DARAME, solteiro,
vendedor ambulante,
netural de Bafatá, l.e-
gião de Bafatá filho de

0 ¡aís

<<nosso povo> centra-se
no desejo árduo de se
Pôr fim a ..divisão na-
c;onal e consequente-
mente lut¿r pela causâ
da reunificação das duas
coreias".

Como preocupação,
com vista à concret,za-
ção do referido empre-
endimento, foi manifes-
tarla. por inie'ativa *pa-
cífica> da RPDC, a ne-
cessidade cie conrrersa-
ções tripartidas entre as
duas Core as e os Esta-
dcrs Unidos da Amriric¿.
a fim de iliminar a
..tensãoeo per'qcda
guerra na península co-
reana. e, por outro la-
do, criar as condições r)

af,mosfera nara a reuni-
ficacão independente e
pacÍfica do país-.

De acordo eom âs !îa-
lavras do embaixador,
foi conc'samente i¿'ali-
sada €ss¿ reuni[ic:ção
numa reunião conjunt:t
clo Com'tá Ponular Cen-
tral e do Cornité Perma-
nente da Assembleir
Ponl¡l¿¡ Suoreml d¿r

ntrDC, convocada errl

Janeiro do ano passado,
por in:ciativa do seu li-
der Kim Il Sung.

Ainda, com vjsta a
alc¿nç¿¡ êxitos no qua-
dro da reunificação, a
Assembleia Popular Su-
prema da RPDC propôs
contactos preliminares

em Panmunjom, nos
princíp:os de Maio pró-
ximo, entre os dois cle-
legados têcn:cos desi-
gnados pelos presid'entes
de ambas as parte.t, pa-
ra a consulta prévi¿,
no que respe'ta às con-
versações parlamentarcs.

Ploneumento
Por-dr. Dobroslov Ulc

Contracepção somenfc conr ajuda de
normonas progesterona, isto concerne às mi-
ni-pílulas e as depo-injecções.

Mini-pílulas, são 
- mlios contraceptivos

que convém uma pequena dose hormonäs deprogesterona e devem-se tomar todos os diassem.interrupção. Neste método, a ovulação
existe. Mas, o efeito da pílula ínfluencia amudança das secreções ceivicais. Este efeito
está- já descrito no mecanismo do .fããtor cer_ti.?tî, As- mudanças intervêm, igualmente, namoþllidade do ovidocto. Uma mini-pílula age,
s_omente, durante 24 horas. Se a abiorção não
é-regulan num tempo preciso,-a A".ul"¡" d¿
algumas horas de jtrasò reduz,"ri"-."t" as€gurança de impedir a contracepção. Se se
oeseJa evitar a concepção, é necessário tomar
uma segunda mini-pílula. Se o organismo não
as suporta, nesse Caso ¿ ,,e*:rsíüó ãicott¡er
outros métodos de contracepção.

Entre as manifestações ìécundárias pode_
mos notar, entre outras: a depressão e aJirre-
gularidades no ciclo menstruãI.

Ðepo-injecções, são compostas somente
por.hormo-nas depo:gestagenai que têm unr
L1:tto protongado. Aplicam_se por injecção
rntra musculares, todos os B mesès.
, Mecanismo do efeito: O seueieito é idên_

li:? "?,9": 
mini-pÍtulas, só que, e pråf*g"ao.

,år:__:ll*ina, 
.igualmente, as gôna.datropes

(normonas do lado anterior da hipófise).
AIém das manifest-açõ", .u.ärrãá"iär, po-

jghav¡r perturbações Ao ciáo mË"Jt"*1, 
""-zao pela qual é necessário, por todos os meiospossÍveis, evitar o seu emprlgo, apesar da su¡garantia de imþedir a concepção.:

'.^ ,-l .{ eontracepção, somente eom a ajudatre normonas estrogena; neste método, a hor-
m.ona estrogeno contida nos eomprímiáos pro-
lege a gravidez somente de 24 ¿ ãO f,"""r, Utilizam-se após as rerações, 

"or;"*;;;;entes,onde subsiste a dúviáa sobre a .onforåia"Au
ou a ruptura do preservativo. Devido a mani-
testações secundárias, não é recomendado co-
mo.co-ntraceptivo regular. A vantagem deste
método é de ser o único meio segurã pãra evi_
tar uma gravidez não deseiadr, äpó. ä rãlacao.

O mecanismo de efeitô desté contraceþti_
vo eonsiste_em impedir a implantação do óvu-
ro lecundado na membrana do útero, pela ace-
leração da mobilidade e outras influências.

No fim desta exposição, daremos as indi_
cações e contra-indicações das hormonas con_
traceptivas.

I - Indicação das hormonas eontraeepti-
vas

1. pat" impedir, temporariamente, a con-
cepção

- 2. para o tratamento de algumas doenças
ginecológicas, como a endometria, a perturba-
ção. do ciclo menstrual, esterilidade funcional,
a dÍsmenorreia funcional.

II - Contra-indicaçãodas horhonâg
contraceptivas

1. eontra-indicações relativas: g r á v e s
doenç1s hepátieas, trombo-embolia þassagei-ra, epilepsia, diabetes, depressão fÍsica, arte-
riosclerose, acidentes vasculares cerebrais.

2. contra-indicações abso'utas: gravidez,
cancro dos órgãos genitais s aleitameñto.

Esta.s contra-indicações são individuais
mas, dependem, por vâzes, das doses das hor-
monas. Geralmente, a maioria das mulheres
suportam-nas bastante bem, enquanto há .as
que se queixam dos transtornos provocados.
Por exemplo, é frequente uma peida de san-
gue fora do eiclo menstrual, mas, não traz
grandes consequências sobre a eficácia da pí-
luþ. Entretanto, se trata de um corrimento
prolongado e abundante, é melhor dirigir-se
ao médico.

Em caso de ausência total do eorrimento
do sangue, apesâr do modo de emnrego estar a
ser estritamente respeitado, continuar eomo
consumo regular. Por outro lado, é rlossível
gue se produzem os seguintes problemas:
náuseas, vómitos, sonolências. perturbacões de
sono, dores nas mamas, perturbações digesti-
vas, obesidade...

Geralmente, to'das estas perturbaeõrs d:-
saparecem 2 ou 3 meses após o uso regular.

0 país

Embaixador da RpDC: ReUnifiC0çõO

do Coreis e obiectivo do nosso povo
fomilior

Alage Suleimane Dara-
nre, residente nesta ci-
dade, requereu a altera-
ção da composição do
seu nome fixado no as-
sento de nascimento pa-
ra MAMUDO DARA-
Ir,{8.

São por Ísso eonvida-
dos todos os interessa-
dos incertos a deduzi-
rem a oposição que tive-
rem no prazo de 30 dias
a contar da data de pu-
blicação deste anúncio
no jornal ..Nô Pintcha".

-o-
MUDANÇA DE NOME

Nos tcrmos do n.e l,
do artigo 368.e do Códi-
go do Registo Civil, faço
sabcr que Paulo Equine
Ba.quidja, solteiro, filho
de Djabalia e de Nhonho-
coio, natural de Ediim-
'Suzana, .sector de "São

Domingos. região de Ca-
chcu, resiclente nesta ci-
dade, requereu a altera-
ção da composição do
seu nome fixado no as-
senlo dc narcimento pa-
ra Paulo Gay Manga.

São por isso eonvida-
dos todos os interessadcs
incertos a deduzirem a
oposição que tiverem no
prazo de 30 dias a co¡l-
tar da data de publica-

ção dcste anúncio no
Jornal <Nô Pinlcha>.

-*-
VENDE-SE

Automóvel lVolksla-
gem 1300 em bom csrado.
Contactar telefonc
21 26 57 /2r 22 4s.

-o-
.MUDANçA DE NOlìr&

No5 termos do n.' I
do Art.'368.'do Código
do Registo Civil, faço
saber que .MARIAMA
CONTÉ, solteira. estu-
dante, natural de Ca-
bedú, sector de Bedan-
da, Região de Tombaii,
filha.de lbraima Contó,
de Binte Camará, reque-
reu a alteração da com.
posição do seu nome íi.
xado no assento de nas.
cimento para Nhanha
Conté.

Sãr por isso ecnvida-
dos todos os interessa-
dos incertos a deduzi-
renl a oposiqão que ti-
verem no prazo de 30
dias a eontar da data cle
publicação deste anúncio
no Jornal .N6 Pintcha-.

-o-
Luclo PArs Do vA-

LE QUARESMA

ComP¡¿ e Venda de
Propriedades trespassca
fle Estaheleeimentbc.

Escritório: Rua Costa
Cabral. 897 - telefone.
499611 e 499355 C.p.
{200 PoRTO.

COMPBA.SD
Compra-se Gerador

tuperioraBKWAcAr
condicionado.

Condições a combl-
oar. Telefone - 212L77

-*-
VENDE.SB

Vcndem-sc benfeitoriæ
duma ponta sita entr¿
Nhacra c Cumeré. Con-
tactar telefone: 2L 26 57,

-o-
Os Armazéns-B, Por.

to dc Bissau vai receber
no navio com chegada a
Maio os scguintes produ-
toß, entre muitos outros:
tabaco SG, chouriço de
carne em pacotes I Kg,
queijo flamengo, fiam-
bre, café mistura, coc.l-

-eola, fanta, cerveja, mo-
to bombas, pneus, câma.

ras-de-ar, baterias, jeans
lois, fraldas para èrian.
ças, conjunto lençois, de-
tergentes, sabonetes, pas-
ta colgate, puré de bata.
ta, vinho Dão ctc.

Aceitam-se cncomen-
das até 30 dc Maio, des.
de que os pagamentos se.
jam efectuados antcs rla
quela data, na importån-
cia de 50 por cento.

Os ditos proclutos ;c.
rão pagos em qualqu:r
divisas, para as institui-
ções insertas de direitos,
ou em trânsito para ou.
tros países.

Quarta.Fcira, 1 dc Maio da 1985 d\Ô D¡NTCTIÂD Páelo¡ I
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As diferentes -pers-

pectivas qttanto as lr:e-
d.idas a adoptar Para o

reÌançamento econóini-
co no mundo oci-len-
tal estarão em coni'ron-
to, em Bona, de 2 a 4

de Maio na C meira dr:s

sete países ma's i'rdus-
trializados do Ocidentc'

Os Chefes de Estarlo
ou de Got'erno dos'.1ìs-
tados Unidos, Canacìá,
Japão, R,ePública FeCe-
ral cle Alemanha, Frall-
ca, Grã-Bretanha e Itá'
lia confrontarão as Ì:c-
llticas económicas ir'r-
plementadas cm carla
um dos Países" tentan-
do ¿ comPat brlizaçãtr
possível entre si Parr
õ relançamento econó-
mico mund-all.

Agora que o dólrrr
narece ter in'ciaão ¿r

Ånu fase descendentc.
caminhands Para nive's
mais comPatír'e's com o

estabelecimento de ltm
esQu€m¿. de preços e,r-
tre os Países mais in-
dustrializados do tìlun-
do (murtas. economisf.as
consideravam a moerlit
norte-amerlcana scbre-
velorizad^ cerca rle :15

por cento)) e que o en-

div-damento do Terc.'i-
ro Mundo já não cons-
titui o centro das aten-

ções, os Estados Un-dos

Internreional

avançam com do:s te-
ntas, para eles funcìa-
mentais, para a Cimei
ra: si3tema dc Cori:ói-
c.o intclnicioir¡.l e ¿'1 i'a-
so económ:co" Ca iluro-
Pe.

Cs Bstados Uni¡ìc:;
apresentarem uln dc'fí

ce comef3 al cÌe 12 mil
milhões de dólarc5 crn

1984 e Prer'êcm, Par<r

es'-e anc. 1* m:l ïn -
lhões. Este deseqr-riì i-
br'o da ba'a;rça co'.rei-
ci¡.l norte - amci'ic¡rn-:
resl'.ltou f '-inciai'¡¡:ntll ':-

meute pariì L'.111 (Î',,rÎt:lc

cresc'mentc das irr¡:c't'-
tações.

Os norte-aÌner:cenos
pretendem rein'cl:rr iis
negoc:acõss no quacli'l
do GAAT (Acr:'clo Gc-
rai cle Ta.r'fas o CotrtÁr-
cio), aprofundar''do a's

^nteriores negociiqi-i':s
de Tóqu'o e contri-

buinclo Pâra elii:nin:.r
preit'cas restrit:vas Ai)

ðomércio internacion¿11.
de morJo - R':.rncntätctn
as suas cxportações.

Para OS nOrte-amer'-
canos deve t¡lmbérn rle-
b:ter-se o prcb'em" iÌos
subsídios aos Prod'-it^s
aqrÍcolas e indusí,ria's.
Washington tentará co-
locar a CEE no banco

dos réus, po s cs seus

produtos agrícolas, no-
nleaclamcnte o Yiniro.
estãoainvadironl3r-
c¡,rÌo norte-arter.3;11ìo.
cr-i.jos prodt-ttores sc cn-
contram iucaPazes clt'

corapet rem com os cl.l-
ropeLls.

Nos Estadcs Unicl'os
iá ó mris balatc i-'::t-rlr
l:om vinho fralleôs cl(r

quc o procìtr,ziclo n;-.. C:r-
liiórn'a e os Procluto-
i:es de cereais nori.c-
-amer-canos coll,llecenl
a sentir dificuiiila¡les
para concorrem c,)lrl oi
e.ì-roilcuts ¡g5 ¡¡¡'1¡g;1:-'l¡; -r

mu.ndia's.

Os nortê-ar¡ericanos
esperarl"r. da Cirne'r;r c"le

Bona a possibil cl:r¡!e Ce

avançarem o debate
cle lilreral z:lcã"o dos sei:-
t'icps a nÍv:l in{;'.'rnl-
c o.nal e outro tiPtl t.i¿

¿ctir,'idades associ:ichj
eo comérc'o. como scj.,
o sistema de fin:lncia-
rnento dos fluxos cc,-

mercia's.

Há seclores onde nio
é possílel dis',ingu r'

com clareza os Prolltltos
dcs serviços ccmo nas tc-
le comunições que n03

pr:óximos a.nos signii:-
carrr um mercadrl de

quatro mil milhõ:s de

Cúlarcs Por ano. q:ìe

\\'ashington considc:;t

fundamental cotllc
mercado par¿ as em-
pì:esas norie-amer:ca-

Iio segundo ponì-tr
da agencl¿ dos Estados
Un dos encontr¿'¡-se
uma sugestãc' a Ociden-
tc p,ara que estude as

razões do atraso 110

cr:scimento ccon'''.rttco
verf .cacio na Europr re-
lativamente aos Est:.cli¡r;
Unidos e ao Japão.

Pa,ra os Estaclos LIni-
das - ai rmaram tlin
Washington a AltTCi'>
fonies clo departemen-
to cle Estado - a ex'
plicação enccntra-se na
diferente flex-biliclr,clc

das economias rclativa-
n'lente a americatia
e a Japonesa.

N¿ Europa os salá-
rios reais ccnt-nlrarar:r

Internacional

a crescer e ^ n1obilijlil-
de da força de traballlo é

mu^to mencr clo que
nos Estadcs ÏJnidcs,
frisaram a AIïCP âcl'-ri:-

Ias fontcs, acr-csüeo-

tando que a diferent':
irnens dão do s'-'c'ror'

púbiico e a nleior c.:I'-
ga fisc.:i scbrc c:; crr':'-
ta-is na ELtroPa ta.lnb:iln
explicam o maior c;'es-

c niento eccnónrtco cios

Estados Untdos.

Os norte-americanos
consideram que o seþre-
do da recuperação eco-
nómica no seu país re-
suita de uma menor
carga fiscai, cle uma
maior flcxibilitla,lc
do sistema económico,
da estabilidade Política
e consequentemente de

boas condições Para que

as empresas invistam de
forma rentável.

..lJma das diferenças
mais marcantes entre os
EstadosUnidoseaEu-
ropaéofactode osec-
tor norte*americano, de
serviços ter criado em-
prego para os trabalha-
ciores dispensados das

indústrias, assim como
para aqueles que entra-
ram pela primeira vez
no mercado de trabalho-

- disse o secretário do
Ccmércio, Malcolm Bal-
cirige num discurso na
OCDtr em meados do

mês findo.

Nos úitimos quinze
anos os Estados Unidos
criaram 26 milhões de
novos empregos, perÍo-
do durante o qual na
Europa se verificou uma
estagnação.

Relotónio do FAO
.&fir&æm ffiemm

clqmo
ffimsm@g

@'d,:-';, ¡*
-Seis paisei ¿a .Á'frica publicado recentemen-

sub-sahariana - Etió- te, em Roma e Nairobi.

pia, Mali, Moçambique,
i.Iíg"r, Sudão e Tchad - Estes seis paises deve-

coritinuarão numa situa- riam receber em 1984-

ção particularmente crí- -85 (de Julho a Junho)

tica em 1985, segundo mais de 4,5 milhões de

um relatório especial da toneladas de cereais em

FAO (Organização das ajuda de urgência, das

Nações Unidas para a necessidades avaliadas

Alimentação e a Agri- pela FAO em sete mi-

ct¡ltura) sobre a .{.{rica, thões de toneladas para

os 2l paÍses africanos excepcionais'", concluiu

afectados pela seca. a FAo'
Em fins de Fevereiro,

A Etiópia e o suclão :-Pli1ll":',:9::",t:l::
estão particurarmente ;li,":rt"üittu""f,ï:;i;
afectados. Na Etiópia, ZeO OOO toneladas. Den-
os aprovisionamentos tre essas, 280 000 tone-
de vívere" nas prorírr- ladas foram efectiva-

cias do Norte - lvollo, mente enviadas'

Tigre e Eritreia - são . T:.."*1*' a situação

críticos até ao ri* 
";; 

å"iäjil"å':jåî:iTJ""åå":
ano. Estão igualmente te, indica o relatório.

previstas sevel:âs Penú-
rias em cinco outras
províncias do Sul do
n¿..Ís. estima a FAO.^ O relatório, citando
fonies governamentalis,
indica o.ue 7,9 miihões
de Etíopes, dentre eles
cinco milhões no Norte,
estão afectados Pela se-
ca.

A Etiópia" deveria re-
ceber em 1985 (ano ca-
londário) 1,5 rnill-rões de
toneladas de ajuda de
Lr.ì'gência. As Nações
Unidas estimam clue os
..constrangimentos lo-
þísticos- limitarão esta
ajuda eirl 1,2 milhões
cle toneladas.

..Será necessário pros-
seguir cotrl as Pontes
a-éreas e outros envios

A colheita de cereais
em 1984 foi de 1,4 mi-
lhões' de toneladas, me-
nos de metade que em
tcr:rpo llor"mnl.

Sem ter em conta as
popr-rlações dcs camPos
cie reftrgiados, o Sucìão
c'lcverá importar em
1984-85 (cle Dezembro
a O'.ttribro) 1,5 n:ilhões
cie tonelaclas dc cereais.

A ajuda alimentar ao
Sr"rCão dcver¡i atinqir
1,4 n:ilhões 'cle tonela-
das contra 50C 000 to-
neladas (essencialmen-
i;e trigo) por ano cluran-
te os três ri'timos anos,
indicon a FAO que re-
cord.a que as importa-
cões comerciais do Su-
dão não trltrapassam
100 000 tonel¿idas. en-
quanto os empenha-
mentos dos países cloa-
dores atingem 711 0C0
tonelaclas.

No Nfali, â seca pôs
a caminho Co êxodo
para o Sul cerca de
450 000 pessoas com o
seu gado, enquanto
afecta um milhão de
habitantes, principai-
rnente em quatro re-
giões (Kayes,-- Mopti,
Gao e Tombouctou).

O Mali deverá impor-
tar 550 000 toneladas
em 1984-85, dentre es-
ses, 410 000 toneladas
sob forma de ajuda ali-
mentar.

Em Moçambique, a
situação é ..mais séria"
e carece rle ajuda ali-
mcntar de urgência. As
necessidades são avalia-
das em 500 000 tonela-
drs para 1984-85 (Abril-
-l,{arço), das quais,
312 000 toneladas fo-
r¿m enviadas em fins
de Fevereiro.

No seu relatório, a
FAO exige igualmente
cuidados Para os Próxi-
rrÌos meses no Níger on-
deasituação é igual-
mente séria.

No Tchad, a fome ge-
neralizada ameaça as
regiões sahelianas. Os
27 países africanos ne-
cessitados deverão im-
portar 12,3 milhões 'de

toneladas de cereais em
1984-85, ou seja, 5,2
milhões de toneladas a
mais que em 1983-84.
As suas importações co-
merciais representam 5,2
milhões cle toneladas do
total coutra 3,8 no ano
anterior.

Pádn¡ I0
.d\[Ô 
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N Confrontos entre polOger
Irtilusio¡d

mortos por balas, po,-le-
riam ainda ser vistos
no sábado nas ruas 'do

quarteirão de Her:rva-
-Geña, após os confron_
tos que permitiran à
polícia desalojar os fe-
náticos dos seus ::r:du-
tos no quarteirãc c-le

Pantami, onde, segun-
do informações recebi-
das na capital. os rnes-
rrros tinham por base
principal um imóvcl em
construção qLle saquca-
ram. Segundo a aqrin-.
cja, foi 4pós ter cie.>:ac{o
Pantami quc certos fa-

fl

rc¡os e fonúticos
m0rtos

llittcrronü
monterú n0

Bres¡dêncio

lntsrnlciond

De igual rirodo e111

Yol,a, em Fevereiro cle
1984, a polícia situo,.t
um po,,Ìco ma.is de 7()0
os mortos, enqttanto
que tanto a rnorpllre cr)-
mo os hospitais ou os
serviços f unerár'ios cl¿:

cidade uitrapassarlrr'^
largamento a cifra cle

1 000 vitimas nas sLras

cstimativas.

Os Maitatsine nirrt
reconhecem nein a Me-
ca Iìêfii o profeta Moa-
mó.

religiosos provocom mo¡s de 150
Os confrontos enr'rr:

as forças da polÍcia e
os fanáticos da seit¿r
dos Maitatsine que tr-
veram início desde a
passada sexta-f eil'a
causaram mais de 150
mortos em Gonrlre,
anunciou no domji-rgo,
a Agência"Nigeriana dc
Imprensa NAN, cil,ari-
do fontes polic.ais.

Segundo o correspon-
dente da agência r.essa
cidade do Noroeste do
país, mais de trinta ca-.

.dáveres decapitados ou

náticos se ref ugiararl
em Herwa-Gana, serrr
dúvida com reféns. -qe-
gundo a polícia, citaclo
pelo NAN. foram nle-
sas 90 pessoas.'

Ainda segundo a
NAN, o exército, q.ue
patrulhou conjunta-
mente com as forças rla
polícia no sábado à 1.¿rr-

de as ruas da ciclaclc.
cercou às 19 horas lo-
cais (18H00 GMT) 1tl-
dos os pontos de c:olt-
centração dos fanálicos.
cujo número não foi

Os Presidente Ronald
Reagan e Mikhail Gorba-
tchev poderão encontrar-
se em Outubro próximo
.em Nova forque mas o
govgrno americano não
recebeu ainda neuhuma
indicação oficial sobre as

intenções soviéticas a pro-
pósito de um tal encontro,
declarou no domingo r>

Secretário-Geral dâ Casa
Branca, M. Donald Re-
gan.

Interrogado durante
uma emissão da televisão
CBS, sobre as probabili-
dades de.um encontro en-
tre o Presidente america-
no e o número um sovié-

avaliado. O cenár'io riosr
acontecimentos que se
desenrolaram en'r. Gom-
be desd.e sexLa-Ie:ir a,
parece ser o mesrlro
que ô dos preccdent.cs
confrontos que opllirj-
ram há cinco anos os
fanáticos de N{aiLatsinc
às forças da ordenr ni-
gerianas.

O balanço mais pes,r-
do óo dos acc,nteci-
mentos de Dezeml¡r:'o
de 1980, quando os con-
frontos causarar¡r 4 177
mortos em Kano.

tico, M. Regan declarou
que <seria possível>l mas

que <não foi fixado nada
sobre isso>.

O Presidentç francds,
Irrançois Mitterrand,
decidiu continuar à tês-
ta do' Estado- 'francês
até ao final'do sQu rnan-
dato- erfi 1988,' mesfno
se a,oþosição sair vitp-
riosa das eleições legis-
lativás do. próiinio ano,
refere um despaiho
da AFÞ.- ' -.- . :

i

Ao intervirno deb,aþ
que sacudiú actualm'en-
te o mrtndo potitic'o
francês s.obre uma
eventual cohabitáçãr,
entre um Presidente so-
cialista e um governo
de direita, Mitferrand
msstrou-se confian{e
aos visitantes, de que
aTcançaút em Março
de 1986 a maioria qu€
o país the deve con-
ceder mesmo se deci=
dir permanecer
..inerte'i numa tal'si-
tuação.

Com esta pequena
frase, o Chefe de Es-
tado mostra a sua
vontade em não pôr
o seu cargo em jogo,
aquando das legisla-
tivas, como o f.ez o
General De Gaulle
nas véperas de um
referendo sobre a re-
gionalização em 1969,
duranté o qual, ob-
tendo a maioria de-
mitiu-se da Presidên-
cia da República.

Prémio do lerceiro Mundo
poro Willy Brondt

O antigo chanceler da RFA, W-illy Brandt,
apelou ao Presidente Reaganr e ao número um
soviético, Mickhail Gorbatchev, a porem termo
à corrida aos armamentos nucleares, ao receber,
quinta-feira, na ONU, ,, <<Prémie Terceiro
Mundo> (100 000 dólares) para c'ompensar os

seus esforços na promoção da paz e do diálogo
Norte-Sul.

Brandt é a primeira personalidade ociden-
tal a receber este prémio instituido há cinco
anos pela fundação do Terceiro Mundo e a As-
sociação ¿e Parlamentares para uma orderrr
Mundial e por um juri presidido pelo Secretário-
-Geral da Commonwelth, Shridath S.Rampal.

Ao recéber esta distinção, Brandt afir:--
mou que as preocupações sobre a cooperação
e os Ínteresses mútuos estariam despqovidos
de senso <.se a humanidade não resolver im-
pedir um holocausto nuclear".

Erco;tro Rla¡rn e Gorbolcheu
pfcül¡lo prf¡ oul¡bro

O ministro do Interior
da Nicarágua, Comandan-
te Tomas Borge, afirmou
que o seu governo não
negociarâ com somozis-
tas.

Borge disse que o Esta-
do- Maior da Força De-
mocrática Nicaraguense
(FDN) integra sete ex-ofi-
ciais da Guarda Nacional
do antigo ditador Somoza

sol,uçÃ,o NEGOCIA-
DA PARA TIMOR

Uma solução uegociä-
da para a situação en-l
Timor-Leste foi defen-
dida na quinta-feira no
Rio de Janeiro pelo en-
carregado das Relações
Exteriores da FRETI-
LIN, Mari Alkatiri.

Em entrevista à agên-
c,ia IPS, aquele membrtt
da direcção da Frente
de Resistência à ocuPa-
ção jndonésia de Timor
Leste disse que anda
em viagem política Pe-
lo Brasil, Uruguai, 1tt'-
gentina e México, no
sentido de congregal'
apoio.

Alkatiri defencleu
negociações entre toclas

e defendeu que todos os
responsáveis da FDN são
<torturadores, . assassinos
g violadores>, reconhe-
cendo embora que há
camponeses nas fileiras
da organização.

Borge referiu a Aliança
Revolucionária Democra-
tica (ARDE), liderada pe-
lo antigo dirigente sandi-
nista Eden Pastora.

TELFX
as partes intêressaclas
e especificou qrle t:sta,s

sãoaFRETILIN,aIn-
donésia e Portugal.

PRESIDENCIAIS
PERUANAS

O candidato da coii-
gação .¡Esquerda llni-
d¿-; Alfonso Barrantcs
T,.ingan, anunciou ofi-
cialmente a sua des.is;-
tência de participar na
segunda võlta das elei-
ções presidenciais Pe-
rua,nas.

Barrentes, segurnclo
candidato mais voiado
na primeira volta das
eleições de 14 de Abril.

, anunciou a decisão de-
pois de uma reuñião do
Comité Directivg IrIa-
cional da eoligação Ce

O ministro nicaraguense
afirmou: (é com estes
criminosos>> do Estado-
-Maior da FDN que ((que-
rem que dialoguemos>.

Por seu'turno, o coor-
denador da Comissão Po-
lítica da Frente Sandinis-
ta; Comandante Bayardo
Arde, salientou que em
caso de uma agressão do

partid,os marxistas e
acrescentou que a aEs-
querda Unida- far"¿i
parte da oposiçãç cle-
mocrática ao Pártido
Social-Democrata A P.
R.4,, vencedor das elei-
ções.

O candidato presi-
clencial clo APRA, Alan
Garcia, ganhou a p;'i*
meira volta das eleiçõcs
presidenciais, nas não
conseguiu obler a maio-
ria mais um dos votos
que lhe daria a el-.ição.

CHUVAS TORREN.
CIAIS NO BRASIL

Pelo menos 35 pes-
soas morrerarn devj,Io
às intensas chuvas que
desde há 11 dias asso-
lam Salvador, capital

exterior não se pode espe-
rar que ajuda venha Je
fora.

<Não penso que a aju-
da caía do Céu>-disse Ar-
de, ao falar sábado, no
encerramento da Assem-
bleia Nacional de uma
organizaçáo de Mulheres
Sandinistas.

O Coordenador da Co.

missão Politica Sandinis-
ta não excluiu, contudo,
uma eventual ajuda inter-
nacional se se verificasse
uma invasão estrangeira,
mas salientou que os san-
dinistas terão de fazer fa
ce à situação, como fize-
ram na luta que levou, em

1979, ao triunfo da vitó-
ria sandinista.

Mitterrand respon-
deu deste modo, indi-
rectamente, ao antigo
primeiroministro
Raymond Barre, que
no domingo se pro-
nunciou firmemente
contra toda a ideÍa d'e

cohabitação com um
presidente socialista,'
que, segundo ele, de.
veria, em caso de vi-
tória da direita, tiiar
as lições do escrutí-
nio, demitindo-se.

fo¡a¡n
,i

SUICIDIO A BONZOS

A vítima foi identi-
ficada como sêndo D{a-
ria Lopez Castello De
Falcon, espanhola de
66 anos, q,ue, aparente-
mente, tomou a drásti-
ca decisão por sofler
repetidas erises nervo-

Segundo Tornas Borge: ilicorógug nûo nrgosiorú con somozistos

do Estado brasileiro da
Baia-informouoDc'-
partamento da Defcsa
Civil.

O Presidente do mr'.-
nicípio, Manuel Castro.
declarou o EsLado de
*calamidade pública,'
devido às chuvas tcr-
renciais, cujo Índice c1:'

precipitação . atingiu
852 milímetros.

O número de desalcr-
jad,os no Nordcste br:r-
sileiro eleva-se a 650
mil e os prejuizos a
600 milhões de dólares,
segundo dados não ofi-
ctals.

QUINZE MIL LIINBI-
ROS DESPEDIDOS

Cerca de 15 mil rni-

heiros foram d especli clos
na zona de Klei'i<sdorp.
clepois de dois mL:scs
de greves espoiárlicas
e de terem apresenta.clo
no sábado urna cleclara-
ção de paralização total.

Em Joanesburgo.
Klersdorp é a região
onde se enco;rtra a
maior mina de olrro cltt
munc,'o'. e o desp:dinrcn-
to envoh'eu 13 irril lni-
neiros negros e2mil
minciros brancos dcr
complexo de Flart.:be-
esfontaine.

A g'reve foi consiclc-.
rada iiegal peios cìiri-
gentes negros da lJnião
Nacional dos Mineir,os,
mas o sindicato reÐrì-
cliou a forma como os

despedimentos
efectuados.

Uma espanhola Sui-
cíclou-se à mäneÍia.dos
Bonzos, lançandô foqcr
ao corpo coberto de á1-
iool'e provocoir um in-
cêndio na zonâ centr¿il
da cidade, argentina fle
Mar Del Plata, infor¡nou
a polícia.

Quarta.Feka, I de Meio de 1.985 - <(NÔ PINTCIIA)
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Campeonato Nacional de Futebol

[Io empate de Bissorã
oleada da-UtllB

\

a U
Ajuda, 3 - Tombal!,

2; UDIB,7- Quínar'a,
0;Sporting,2- Bol:-
ma, 0; Gabú, 1 - Birso-
rã, 1; Cantchungo, C

- Est. de Bissau, 2; l'e-
rim, 2 - Benfica,2;
Mansoa,4-Téni.s,ie
Bafatá, 2 - Bula, l- fo-
ram os resultados veri-
ficados nos divc¡'i'os
câmpos após a vigésima
segunda jornada do ¡re-
cional de futebol.

O empate de rlnhú
frente a turma do Atló-
tico de Bissorã ioi a
maior surpresâ. Nlitito
embora Bissorã teuha
estado, de jornada a
jornad.a" ¿ f32s¡ l,tmi
colheita de emPates não

passava pela cabeça
de ninguém eue '-r úl-
timo classificado ia ar"é

ao leste buscar m:ris
um ponto. Mas os ¡ogr:r
mais importantes dcl.ll
vigésima seguncla ronda
foram Farinr.-Benfit:¿ e
Bafatá-Bula.

de ano a ano costuma
pasFar ..troco'r eOs L¿'.-
f¿tenses no seu crópt !o
terreno. A UDIB conti-
nUA COm ..faivA" É: pro-
cura as bolas corn a.vi-
dez. Desta vez a vítinla
foi Quínara que rriro
conseguiu fugrr dc nm
rotumbante 7-0.

Ilesporto

Adversúrio
do UDIB

O Africa SPort cle

Abitljan goleoit. em
Abdian. a turma de
Josebh Warriors da
Libéria Por 5-0, no
jogo da Primeira nrão
a contar Para cs {)lta-
vos de final 'la Taça
Evadema. O venr:e-
aoi Ao conjuntc des
duas mãos, r"ldo in-
dica que seia o Afr!
ca SPort' sern o
próximo adversåt'io
da UD.IB Paríì os

ouartos de fin,rl des-
tà aomPetiçáo da
UFOA.

A prin:teira m5c
dos qüartos de frr'rl
será disPutedar no
dia 24, 25 ou 25 cie

MaioeaUDÏBterá
o privilégio de jr-iqa:
primeiro em Bis,;au
e deslocar-se-à, se-
gundo o calctriiliri'l'
ao terreno acÌverso a
?, B, ou 9 de Jünl.o.

Frente a um Äíri-
ca Sport bem alinha"
vada Para o ltiactl-te.

a pesada derrota de
W'arriors deveu-se
aos tentos aPontnJos
por Guede Gbs (2C

e 68), Paseal fut;cs¡.n
(29), Pascal Kortrssi
N'Dri (78) e Mrrtn¿r-
dou Sangars (82 nri-
nutos).

A turma nïgcrrana
de New Njgéria
Bank, detentot'a do
troféu, ener)ntra"se
qualificada Parrì es
meias finris, cu ia
pri.meira mãtl s'rrá
d'sputada em Junh,¡
(28, 29 ou 30) e se-
gunda mão etn Julho
(12, 13 ou 1{).

Farim esteve no está-
dio Corca Só em Nlarr-
soa onde aplico:r à.o
Benfica um emp¿ttL' it
duas bolas. llm encoir-
tro bastante mov.inrcn-
tado devido ao alterna-
dor no ..placard". lSafa-
tá que tem estado a ce-
der pontos, desta vez
não permitiu tal esi¿rclo
de situação ao Bula que

J UNIOTES: Folto
O campeonato ¡únior

do Sector Autónomr¡ de
Bissau está a arr¡rstar-
-se. Falta somente urna
jornada para se conhe-
cer o campeão mas tu-
do continua em dúvidas
sem que se saiba qual
será o resultdo final-
Pois, marcada 4Drts;aTl-
temente pela Feder'tção
de Futebol, a ilti¡ ira
jornada está em hranco
porque a equipa Ce ':¡:-
bitragem não tem com-
parecido para :umorir
o comprornisso as:¡':rtri-
do.

O sorteio das sérias do
Campeonato Mundial de
Júniores em futebol que
a 24 de Agosto começa
na URSS, foi feita em
Zurique com as seguin-
tes cónstituições: Série
A (a disputar em Ere-
van) - Hr-rngria. Colôm-
bia, Tunísia e Bulgária.
Série B (Tblissi) - lìire,
Brasil, Arábia S'rudita e
Espanha. Sórie C
lMiirsk) - URSS, Aus-
ìrália, Nigéria e Canadá.
Série D (Bakor"r) -' I;r-
glaterra, China, ÑIóxi-
co e Paraguai.

As meias-finais e .1

final terão iuqar cm
Leningrado e M'¡scovo
respectivamente.

MUI{DIAL DE
FUTEBOL EM
JUVENIS

Também em Z'"u'irtue
foram sorteados c,s glì-r-
pos que comPõem .r l.c
Campeonato l\{un,lia-l
de Juvenis a deeot^'er'
de 31 de Julho e 11 clrr

Agosto na China: lÏrr
Grupol(Pekin)-Chi-
na, Bolívia, Guitlóe e

A vigésima segund,-l
registou na globalida-
de 30 tentos apont.'ldos
cabendo a maior per-
centagern à União, se-
guido de Mansoa qr-le

não perdoou tr Ténis
com um resultado nacl:t
conducente. Faltandcr
oito jornadas Lrat:a qut:
a página desta tem¡iora-

umo jornodo
Q5 ..putos", clafr-r, as

equipas de- futebrtl, nit-
turalmente, estãc sem-
pre presentes assinr co-
mo certos espectàdûres'
mas tudo fi¿¿ eorn
mãos a abanar porque
o jogo esse é prìQ'-leciCc

pelos ..homens de pre-
tor'.

Será que o lnesmo
acontecerá em reiaçã'r
aos campeonatos anlie-
riores? Tudo lev.r a
crer que sim se Provcn-
tura continuar esta vaga
de ausência dos ¡tiii:es

EUA. Grupo 2 (Tiri;n)

- Austrália, Argentina
Congo e RFA. FruPo 3
(Dalian) - AráQla Sau-
dita, Coneacaf I (1 rc-
presentante), Nigéria e

Itália. Grupo 4 (Xar:çar)

- Katar, Brasil, C:rnca-
caf II (1 representlrrte)
e Hungria.

TAÇE DAS TAçAS
DE ÁFRICA

Os encontros cll 1.a
mão dos oitavos rlc fi-
nal da 11.a Taea cie
.Á.frica das Taças lrll.'alit
disputados no nr,s¡aclo
fim de semana. Em Lu-
saka, Mufulira 1Zàrrr-
bia) e Leopards (Quri-
nia) empatarâm a uma
bola. Em Librevìtlc, e
vitória de 2-1 coube ac¡s
gaboneses do F.C. 105
frente aos líblos do El
Nasr. Em Ouemó. o en-
contro entre Dlai¡ous
de Ouemé (Ben!:r) e
phiep (Camarões)'.cr'-
minou com um r'¡n:rrte
a uma bola. Em Kam-
Pala, s Kampala (loun-
cil venceu os zilnba-
bweanos do G';vcrud
United por 2-1 encluan-

da se feche, o i:rt,¡ro
campeão continrta in-
cógnito. Mesmo que-
rendo fazer as cont,-rs as

dificuldades são cnc¡r-

de campo. Tal não pcde
suceder já que estamos
precisamente tìc Pri-
meiro ano de pòr enr
prática as decisõ,:s ema-
nadas da II Confu'rência
Nacicnal do De;po:'tr¡ e.

como toda a gtniÈ está
de acordo, os júrriores

UDIE
Fst.B.si;;u
Fic';r¡ iq'a
Â i'rrl,¡

Spo:'ting .

Td:ni3

to que em Dakar, o re-
sultado final do jogo
entre os senegaleses do
Jeanne D'Arc e os ar-
gelinos do Oran foi um
empate a zera bolrrs. fJ
Ashanty de KtrnrRsr
(Ghana) foi ao Lornri e
empatou (1-1) cont o
Asfose. Os encoirtros
da segunda mãc te-
rão lugar dentro tle
quinze dias.

INGLATERRA:
\rEDAÇÕES
ELECTR,IFICADå.S

O Subsecretå:'io do:
Desportos da Gl'ã-Bre-
tanha criticou a decisãc
do Chelsea de el.'r:lri-
ficar as vedaç&:s que
protegem o seu rectÍin-
gulo de futebol, qr¡{-¡, se-
gundo os dirigenies do
clube ..serve parà impe-
dir qu.e os adeptos in-
vadissem o terreno de
jogo'n.

Chelsea, cujos adep-
tos passam a ser os nlais
violentos dentre os cJtt-
bes da 1.4 divisão ínglc'-
sa, decidiu electrificar,
com alta tensão, n.l ve-

Ilesporto

mes devido aos jogos
em atraso a não ì;ermi-
tirem algumas L'revi-
sões, mesmo das rlrais
arriscadas.

são a continuid.¡cle e]o

futebol guineen;e. O'.r
os árbitris só se iem-
bram disso quand,) os
resultados negativos da
selecção de futerrol das
prÍmeras categoria.s es-
tão estampados nas pá-
ginas dos jornais?

EDBP

12-9 rC
15- !.4 i 0
11-i2 10
15-t3 I
t3-i.1 I
13-t7 6

dações do seu estidio.
O maior disturbio nos
estádios verificou-se
neste relvado, entre o
Chelsea e o SulrCer-
land à contar para as
meias-finais da Taqa cle

Inglaterra. Na sequôn-
cia deste incidc'ntg, o
governo britânico tor-
mou uma comissão d:
inquérito para ttma in-
vestigação jurisdiciai.

FEDERAÇÃO
QUENIAFJA DE
FUTEBOL
DISSOLVIDA

O Governo de Qué-
nia dissolveu a Federt-
ção queniana de Frtte-
bol e nomeou um corrri-
té interino tendo ern
conta a eleição de novos
dirigentes, anune;r)u a
agência de notícias de
Quénia (KNA).

O Comité [Í¡[s:.ri.to
terá por tarefas priori-
tárias elevar o nível do
futebol q,'reniano, !'e-
lançar a equipa nrlcio¡:al
que acaba de ser elimj-
nada pela Nigéria na
Taça do Mundo.
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Chefc do redocção:

Ioão Qd¡ti¡o.

Rcd¡çlo: Ânlcao Alvcr,
Armando Cont{ António
Tavarer, Cerolina Morgadq
Eaniela Amado, Ináci¿ Po
rcira, Jrutiniane lricndonqn
Mamadu Dja¡¡, Mateu¡ da
Silve, Odettc Cardoso, Pc.
dro Albino, Paulo Nanque,
Simão Abina, Maçuetagemr

Cåndido Camará, Fenando
Jrilio, l4anuel Júlio. Ioto.
¡raf,or A¡ortinhs S,it. C¡.
riniro Cil, Josó Tchurlá,
Ma¡ucl de C.ortr, lrtúrie
3onel, Pcdro Fcrna¡dcr.
Cectet¡rlr il¡ R ed ¡ c ç å o¡
Eurfdicc öama, tvote ¡r{on

tciro, Rite C¡pucho AduL
¡Istr¡gão r Veorl¡¡ Àngrel¡
Reir, Erucrto C{" M¡¡¡æh
C.arei¿

rE[.ero¡cE3 ûrEIs

POLICIA¡ CO?-1, a¡tl8¡
l'.r E¡quadr¡ - X 37 49¡

COP-2, antiga 2.r Esqua'
dr¡ - 2l 13 65¡ COP.I,
antiga Polfcla Móvcl -
2L 39 57.

EOSPIIA.L¡ Esnco d¡

lsocorror - 2lÐ66i l$*
lernidado - 2l1tó9; Po.

,¿Hr¡¡ - t2*

Frrmedll.rl_ßur
Guerra Mcnder --21 55 lÍi

¡Frrnácia Modcro¡ - lu
jtz dc sctcmuro - 2t 21 ü¡
rF¡¡rtác¡. d¿ João Solra
l¿¡ ar-¡ - Bairro dc Do
lém - 213173; Frrmách
Higiéno - Ru¡ António
M'B¡ar + 2125 20; F¡r
máei¡ 20 dc J¡nel¡o -
Bairro dl S¡¡ta l;¡zlo *
2150?o.
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